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Este trabalho tem como objeto de estudo os lotes não-
construídos em loteamentos de moradias em banda, localizados na 
cidade de Braga, aprofundando especificamente uma amostra 
significativa de território da freguesia de Gualtar.  
 Trata-se de uma reflexão que cruza a interpretação escrita, 
fotográfica e desenhada para aprofundar o conhecimento destes 
espaços, onde se pretende perceber através de um olhar específico 
qual o seu significado, de que forma surgem e qual o impacto que 
têm no território.  
Constatando que os loteamentos são projetados como um 
‘produto acabado’, propõe-se uma nova perspetiva sobre os 
mesmos, estruturada segundo as características distintivas, dos 
seus lotes não-construídos, a saber: primeiramente são 
interpretados como interstícios, objetos da cidade, representados 
e registados através da lente fotográfica; seguidamente, 
aprofundam-se enquanto espaços suspensos, inseridos num 
território com um conjunto complexo de processos de 
transformação. Aqui entra o ‘tempo’ enquanto dimensão 
fundamental para o seu entendimento. O desenho revela-se uma 
ferramenta de pesquisa fundamental, onde percebemos através da 
análise de perfis-tipo do território, três estados de transformação: 
Apropriar, Cultivar e Urbanizar.  
O raciocínio culmina na reflexão sobre a indeterminação, 
onde percebemos de que forma se aplica ao estudo dos espaços 









This research work aims at studying the not built lots of 
townhouses in the city of Braga, namely a meaningful sample in the 
territory of the parish of Gualtar.  
It is a reflection that intends to interface the written, the 
photographic and the drawn interpretations of the space so as to 
deepen the knowledge about these spaces, trying to understand 
their significance, how they appear and which impact they have on 
the territory.  
Noting that the allotments are projected as a ‘finished 
product’, we suggest to consider them under a new perspective, 
structured according to the distinctive characteristics of the not built 
lots, namely the fact that, firstly, they are interpreted as 
interstices, town objects, represented and registered through a 
camera lens; secondly, they are deepened as suspended spaces 
immersed in a territory with a complex aggregate of transformation 
projects. Here, we must consider ‘time’ as a fundamental dimention 
for the understanding of this problematic. Drawing reveals itself as a 
central research tool where we see, through the analysis of the 
territory profile type, three stages of transformation: Appropriating, 
Cultivating and Urbanizing.  
We conclude with a reflection about indeterminacy where 
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O presente trabalho tem como objeto de estudo os lotes 
não-construídos em loteamentos de moradias em banda, situados 
na cidade de Braga, com particular incidência,  numa amostra de 
território localizada na freguesia de Gualtar. O termo ‘não-
construído’, define a categoria dos espaços, sobre qual a 
investigação se insere. Esta, pretende criar uma nova perspetiva, 
percebendo como se caraterizam, quais os processos inerentes à 
sua formação e quais as suas implicações neste território, 
permitindo ao leitor percorrer a mesma jornada de pesquisa do 
autor, através de três conceitos principais: Interstício, Espaço 
Suspenso e Indeterminação. Estes correspondem a leituras do 
espaço não-construído, através das quais não se intenta encontrar 
leituras acabadas, mas a abertura para novas interpretações.   
A dissertação estrutura-se em três capítulos principais: 
Interstício, Espaço Suspenso, Indeterminação, seguidos da 
Conclusão, Bibliografia e Anexos.  
No capítulo Interstício faz-se uma leitura do lote não-
construído, como objeto integrante da cidade de Braga. O espaço é 
interpretado como um vazio estático. No segundo capítulo, Espaço 
Suspenso, o estudo foca-se na freguesia de Gualtar, onde o espaço 
não-construído é integrado num conjunto de processos que 
transformam o território da amostra.  
Estes processos são interpretados através de três estados 
de transformação: Apropriar, Cultivar e Urbanizar.  
No terceiro capítulo a Indeterminação surge como uma 
possibilidade de leitura sobre os espaços não-construídos, apoiando-
se em referências de autores como Jonh Cage e Merce 
Cunningham, cujos processos de composição utilizam a estrutura 
como base do indeterminado.  
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Na Conclusão, são apresentadas as reflexões finais do 
trabalho desenvolvido. A Bibliografia  é composta por referências 
diversas relativas às diversas áreas que a pesquisa aborda como: a 
fotografia, a paisagem, o ordenamento de território, a cidade de 
Braga, o mercado imobiliário, a dança e música contemporânea. 
Contudo, podemos destacar dois autores essenciais para o percurso 
da reflexão: André Corboz1 e Ignasi de Solá-Morales2. Por fim nos 
Anexos apresentamos algumas imagens fundamentais no 




















                                                
 
1 CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur 
2001 




1. Metodologia  
 
O método de trabalho realizado no decorrer da investigação 
cruzou a interpretação escrita, fotográfica e desenhada. O 
cruzamento de três formas distintas de ler os espaços não-
construídos dos loteamentos de moradias em banda, permitiu uma 
diversidade de leituras sobre os mesmo, e o aprofundamento do 
estudo. Uma abordagem diferente da leitura do território, onde a 
combinação de diferentes ferramentas de interpretação e 
representação, permite criar uma nova perspetiva sobre o lote 
‘vazio’ e sobre a forma como o território é urbanizado. Citando 
James Corner , acerca do conteúdo do livro Recovering Landscape: 
‘(...) the essays aim to make provocative contributions to 
how our contemporary landscapes are designed, made, and 
culturally valued. It is less the passive pastoralism of previous 
landscape formations that inspires the content of this book, and 
more the yet-to-be-disclosed potentials of landscape ideas and 
practices.’3   
A pesquisa revelou-se uma jornada, onde se foram 
encontrando novas referências e formas de ler os mesmos espaços, 
culminando numa reflexão que deixa em aberto uma perspetiva 





                                                                                                  
 
 















 ‘If something is boring after two minutes, try it for four. If 
still boring, try it for eight, sixteen, thirty-two, and so on. Eventually 
one discovers that it’s not boring at all but very interesting’.4 
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01. Interstício  
 
Interstício s. m. ‘Intervalo que separa dois órgãos ou dois 
corpos contíguos mas não unidos’. Dicionário de Língua Portuguesa5 
 
Interstício é o começo de um olhar especifico sobre os 
vazios de loteamentos em banda. A palavra surge como catalisador 
na presente investigação, pelo seu significado iminente, definido no 
Dicionário de Língua Portuguesa relacionado com a definição de 
Mirko Zardini: um espaço vazio não passa senão de um interstício 
entre dois edifícios.6 
Podemos então afirmar que um espaço vazio é um 
interstício, onde não vemos o vazio, como algo que não existe, 
mas como algo que se situa entre. O interstício, no contexto do 
presente trabalho, corrobora a definição do autor, aparecendo como 
falha numa lógica, como um objecto que surge entre o que 
premeditadamente seria contínuo. Na definição de Mirko Zardini, a 
forma e a dimensão são variáveis, não se estabelecem por uma 
métrica constante, nem em largura nem em comprimento, o espaço 
pode corresponder a dimensões edificáveis ou a pequenos espaços. 
Como representado na figura 1, o espaço entre edifícios não é 
sempre regular, este existe efetivamente entre dois edifícios, mas 





                                                
5 www.priberam.pt, 10 de Julho 2012 
6 ZARDINI, Mirko. - De la ‘ciudad que sube’ al paisaje que avanza. In Solà-Morales e Xavier C. (Eds), 
Metrópolis – ciudades, redes, paisajes, Gustavo Gilli, Barcelona (2005) 
 
Fig. 1: Esquemas sobre as diferentes 
definições de Interstício segundo a 
definição de Mirko Zardini 
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O interstício aqui considerado, é o espaço vazio existente num 
conjunto de moradias em banda, constituído por limites claros, os 
quais são definidos por pelo menos uma empena da moradia 
adjacente  e por muros, guias, passeios pertencentes ao desenho 
do loteamento. Este vazio, não tendo sido edificado, interrompe a 
lógica linear que foi pensada no projeto do conjunto habitacional, 
deixando pendente o seu significado e uso.  
 
 O desenho do interstício é estabelecido segundo uma 
estrutura e uma métrica com uma média de 5 metros de largura, 
correspondendo a um único lote, e onde a sua dimensão diverge 




















Fig. 2: Esquemas sobre a definição de 
Interstício no loteamento de moradias 
em banda 
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Ao não ser construído na referida estrutura,  o conjunto do 
loteamento projetado apresenta-se inacabado, tendo consequências 
na vivência por parte dos moradores. 
 
 
Fig.3: Desenho da estrutura na urbanização, 
desenho conceito e axonometria  
Fig. 4:  Gráfico da variação modular do 
Interstício  
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O interesse subjacente a este capítulo prende-se com a 
proliferação que estes interstícios têm na cidade, concretamente 
em Braga. Duas inquietações que despoletaram esta pesquisa são: 
De que forma estes desenham a paisagem e como pode ser 
desvendada uma nova perspectiva, um novo sentido sobre os 
mesmos. 
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1. Surgir do caso de estudo 
 
Após a compra, em 2010, de um imóvel por parte da 
minha família, no loteamento da Ortigueira, localizado na freguesia 
de Palmeira, a 4km a norte do centro de Braga, surgiram um 
conjunto de questões que se relacionavam com as caraterísticas do 
mesmo. Este pertence a um projeto de moradias em banda, 
realizado em 2002 7  que se encontra inserido num conjunto de 
outros terrenos da freguesia, também loteados, sendo a principal 
tipologia construída. 
 
O loteamento da Ortigueira situa-se no início da Avenida do 
Cávado, avenida principal da freguesia de Palmeira, numa zona que 





                                                
7 Informação presente na planta em anexo do loteamento da Ortigueira fornecida pelo engenheiro 
responsável do projeto.  
Fig.5: Esquema da localização da 




O imóvel adquirido insere-se no loteamento referido, 
composto em projeto por 89 lotes8, com três projetos de habitação 
diferentes, e um edifício que se destinaria a serviços comerciais de 
apoio à escola EB 2,3 de Palmeira e aos moradores.  
Da linha de moradias onde se inclui, faziam parte, em 
projeto, 13 moradias em banda. Destas, apenas 4 foram edificadas 
em quatro lotes seguidos e com dois lotes de intervalo foram 
edificadas mais duas. As quatro primeiras moradias estão 
concluídas e habitadas desde de aproximadamente o ano 20049 
enquanto que nos outros dois lotes foi apenas levantada a estrutura 
de betão em 2005 10 , permanecendo em estrutura cinco anos, 
sendo postas à venda, no mercado, para serem terminadas.  
                                                
8  Informação consultada no projeto do loteamento da Ortigueira fornecida na aquisição da moradia 
inserida no mesmo. 
9  Informação cedida pelos moradores das referidas habitações 
10 Informação adquirida pelo histórico do programa Google Earth 
Fig.6: Localização loteamento da 
Ortigueira 

























Fig.8: Identificação das 13 moradias 
do Loteamento da Ortigueira 
Fig.7: Desenho geral do 
Loteamento da Ortigueira 
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A moradia em questão foi adquirida com a estrutura e 
paredes de alvenaria terminadas,  apresentando patologias diversas 
devido à exposição prolongada às intempéries, no entanto ainda em 
condição de ser terminada.  
Estes dois corpos, como que ‘solitários’ no meio de 
vegetação selvagem, são delimitados pelas infraestruturas, pelos 
passeios, pelas guias de estacionamento, candeeiros, e os diversos 
elementos que desenhavam a envolvente. A característica que mais 
define é a presença da ausência  da construção, numa espécie de 




Os seis anos de espera da habitação comprada prenderam-
se com diversos factores, entre eles, destacamos: diferentes ritmos 
de construção, proprietários distintos, utilização da mesma como 
bem em transações económicas, disponibilidades financeiras 
oscilantes, fazendo com que o modo de entrada no mercado 
imobiliário tenha sido realizado em períodos e formas variadas. 
 O imóvel, com forte potencial no seu espaço interior, foi 
então terminado com o acompanhamento da minha família, 
recuperando ‘o sentido’ que se encontrava estagnado há mais de 
seis anos. Durante as obras começaram a surgir um conjunto de 
questões relativas ao aspecto e uso da urbanização que seria 
supostamente uma coletividade de moradores, numa zona 
resguardada onde o sentido de vizinhança propicia e potência a 
Fig.10: Vista aérea loteamento da 
Ortigueira 
Fig.9: Moradia em Estrutura e 
paredes de alvenaria. 
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vivência da mesma. Quando seria esta concluída? Será que um dia, 
ia ser possível deixar de ter a sensação que se vivia no meio de 
obras e entulho? Os lotes vazios, agora ocupados por vegetação 
selvagem, seriam alguma vez construídos? Será que valeu a pena 
investir numa urbanização inacabada? O que se poderia fazer 
juntamente com os outros moradores para melhorar a mesma? 
Qual o uso daqueles espaços enquanto não se constrói? E se não 
forem construídos? 
 
Estas questões conduziram a muitas outras mais e 
desencadearam o interesse pelo assunto e por tentar perceber se o 
mesmo fenómeno acontecia noutros pontos da cidade, já que os 
loteamentos são preponderantes no crescimento da cidade, tendo 
um forte papel no sector imobiliário. 
  
Fig.11:  Panoramas do loteamento da 
Ortigueira 
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2. Surgir do problema - expansão na cidade  
 
Os loteamentos de moradias em banda são recorrentes na 
cidade de Braga, assim como noutras cidades do país. Estes 
surgem como uma forma de ocupação do solo e rentabilização do 
mesmo para fins imobiliários. Os referidos lotes são resultantes de 
construções faseadas e descoordenadas de operações de 
urbanização, que se fundam em premissas económicas e legais, 
relacionadas com proprietários ou investimentos diferentes.  
  O caso apresentado na Freguesia de Palmeira não 
se tratava de um caso isolado, o que levou à procura na cidade de 
outros exemplos, de outros loteamentos de moradias em banda. 
Esta procura levou a que a situação passasse a ser lida do ponto de 
vista da escala da cidade e não apenas de um caso isolado. 
Várias urbanizações em diferentes freguesias foram 
identificadas como detentoras dos definidos ‘Interstícios’, 
estabelecidos como um ou mais lotes  por construir entre pelo 
menos uma empena pertencente à moradia adjacente 
maioritariamente revestida pela tela asfáltica de alumínio, e outro 
limite pertencente ao desenho do loteamento. Foi realizado um 
levantamento fotográfico, onde cada lote foi fotografado de modo a 
criar uma perspectiva geral sobre a quantidade de casos que se 
espalhariam pela cidade. Lamaçães, Fraião, Nogueira, Gualtar são 
freguesias periféricas da cidade onde se efetuaram os registos nos 
inúmeros loteamentos construídos, permitindo encontrar mais lotes 








Fig.12: Primeira fotografia do 
Interstício no loteamento de Ortigueira. 
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Fig.14: Indicação do número de 
interstícios fotografados por freguesia 
Fig.13: Identificação das Freguesias 
onde se realizaram os registos 
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Foram registados inicialmente 3 interstícios em Palmeira 
sendo a imagem apresentada na figura 12 o ponto de partida do 
registo. Os restantes: 16 interstícios em Gualtar, 4 interstícios em 







Fig.15: Imagens dos loteamentos 
do registo.  
Fonte: Bing Maps  
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O número de registos não se prendeu com o número de 
interstícios existentes por freguesia, mas com o parâmetro de 
registo, definido relativamente à presença de uma empena na 
imagem. 
O primeiro registo somou um total de 31 interstícios, nas 
freguesias referidas, como representado na figura 14. Número que 
levou a perceber a extensão do problema e a questionar se no modo 
como se projetam e desenham estes loteamentos se prevê os 
períodos de expetativa onde a moradia não é edificada, mas no qual 
o loteamento já se encontra definido pela infraestruturação.  A 
seleção das freguesias onde se efetuou o registo deveu-se a um 
conhecimento prévio da cidade. 
 
O problema surge assim com outra dimensão. Os 
interstícios deixam a escala do loteamento situado em Palmeira e 
passam a ser um caso comum à escala da cidade, identificando-se, 
ao ser percorrida, a silhueta despida destes loteamentos. Torna-se 
portanto um problema no modo como a cidade cresce e 






3. Fotografia como representação 
 
A partir da identificação da preponderância destes 
interstícios surgiu a vontade de mapear e registar estes espaços 
como se de um ‘postal’ se tratasse. O trabalho começou no âmbito 
da cadeira de Arquitetura e Representação leccionada no 2º 
Semestre do 4º ano, regida pelo professor Pedro Bandeira, onde foi 
proposto representar a arquitetura através de variadas ferramentas. 
Este trabalho, que teve apenas a vertente fotográfica para a 
realização do friso e levantamento das caraterísticas segundo 
determinados parâmetros pré-definidos, revelou-se determinante no 
desenvolvimento da presente  investigação, já que a sua execução 
despoletou a presente reflexão teórica e desenhada do interstício  
Tendo sido anteriormente levantada a questão, pelos 
motivos particulares acima referidos, a escolha do tema a realizar 
prendeu-se de forma intrínseca à questão do ‘interstício’, onde a 
fotografia surgiu como ferramenta de registo .  
 
Como na fotografia de arquitetura, onde o sentido é elevar a 
‘importância da Imagem arquitectónica para além da mera 
representação técnica’11 o objetivo foi representar o interstício como  
enquadramento de uma imagem passível de novas interpretações 
deixando a limitação da sua localização, ou da forma do lote, como 
representado nos desenhos técnicos dos loteamentos. As imagens 
têm a capacidade de transformar algo tridimensional num sentido 
pictórico, permitindo o acesso e a compreensão do objeto. Não se 
trata de representação de arquitetura mais ‘mediatizada’ como 
objecto ou forma, mas de arquitetura como vazio, onde através ‘do 
desfasamento entre a realidade específica do lugar e da arquitetura, 
                                                
11  BANDEIRA, Pedro. - Arquitectura como imagem, obra como representação: sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães; (2007). P.iv 
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que é menosprezada em benefício de uma realidade auto-referente 
da representação|...|exprime essa capacidade que as imagens têm 
de não representar ’nada’, mas simbolizar muito’12. 
Segundo o Pedro Bandeira13 há que atentar à importância 
do texto produzido por Solá-Morales no livro Territorios, onde através 
de uma nova visão dos espaços ditos sobrantes na malha da 
cidade, designados por terrain vague, se abriu caminho para o 
reconhecimento e compreensão da sensibilidade artística e 
fotográfica produzida por fotógrafos dos anos 70, como John 
Davies, David Plowden, Thomas Struth, James linders, Manolo 
Laguillo ou Olivio Barbieri , sobre estes terrenos ditos marginais à 
‘cidade produtiva’14. 
Para perceber qual o sentido do vazio latente no Interstício, 
torna-se necessário refletir então sobre a definição de Solá - Morales 
acerca do vazio, o conceito terrain vague: espaços onde a 
arquitetura, no sentido mais canónico, está paradoxalmente 
ausente: são terrenos vagos; informais, decadentes ou expectantes 
15. 
Estes espaços intersticiais tal como os terrain vague  são 
‘lugares estranhos que ficam fora dos circuitos e das estruturas 
dinâmicas da cidade’ 16  podendo revelar um sentido enorme de 
liberdade face às urbanizações ‘normalizadas’ e formalmente 
desenhadas, segundo uma grelha ortogonal. (figura 17) 
                                                
12  BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação: sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães; (2007). P.66 
13  BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação: sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães; (2007). 
14  BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação: sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães; (2007). P.57 
15  SOLÀ-MORALES, Ignasi de. Terrain Vague in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo Gili 
(2002) P.187 
16  SOLÀ-MORALES, Ignasi de. Terrain Vague in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo Gili 
(2002) P.187 
Fig.16: Fotografias de Manolo Laguillo 
e  Jonh Davies década de 80.  
Fontes: Manololaguillo.com; amber-online.com 
 
Fig.17: Grelha de desenho do 
loteamento. Exemplo de loteamento na 
Encosta de Gualtar. 
Fonte: Câmara Municipal de Braga 
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Enquanto que no terrain vague a ‘falta de propósitos 
imediatos remete para um sentimento de livre ação, assim como 
para uma liberdade de reconstrução mental’ 17 , provocada pela 
evidente a ‘ausência da disciplina imposta pelas formas 
arquitectónicas’18, no interstício existe uma imposição forçada pelo 
projeto de arquitetura e pelo próprio processo de loteamento. O que 
nos questionamos é se também o interstício, ou até o próprio 
loteamento à imagem do vazio expectante, poderia obter a sua 
‘libertação’, com o intuito da procura de novas potencialidades ou 
desígnios que subsistem desconhecidos.  
 
A representação do interstício como um elemento isolado, 
como um objecto, uma imagem estática, através da fotografia, 
transforma-se na ferramenta pela qual se pretende tornar visível a 
presença destes espaços, disponibilizando-nos a pensa-los como 
parte da cidade e parte dos processos de urbanização e dos 
projetos de loteamentos de moradias em banda, limitados por 
premissas pré-estabelecidas. André Corboz 19 , reflete sobre o 
território, vendo-o como objecto de uma construção: 
 ‘Os meios de uso da terra implicam a coerência e a 
continuidade do grupo social que decide e executa intervenções 
operacionais. Para a parte da crosta terrestre qualificada de 
território é geralmente sujeita a uma relação de apropriação que 
não é apenas física, mas, ao contrário implementa diversas 
intenções, míticos ou políticas’.20  
                                                
17 ‘In abandoned places, the release from a sense of immediate human propose allows freer action, 
as well as free mental reconstruction’ in LYNCH,Kevin - Wasting away San Francisco, CA: Sierra Club 
Books (1990) P.25 
18 BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação : sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães; (2007). P.76 
19 CORBOZ, André -  Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Paris: Ed. L’imprimeur 
(2001) 
20 CORBOZ, André -  Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Paris: Ed. L’imprimeur 
(2001) P.214 
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 Estas relações de apropriação, resultam elas próprias em 
objetos que caracterizam o território e, tal como este, é feito e 
tratado como um no texto de Corboz, consideramos que o próprio 
interstício também o é quando resultado de diversas intervenções 
operacionais. 
Com o registo cria-se uma nova perspectiva sobre o vazio, 
libertado do processo formatado, onde, tal como o destino da 
arquitetura ‘o da colonização, o pôr limites, ordem, forma’ 21  , a 
tipologia instalada se adapta a uma arquitetura  ‘do dualismo, da 
diferença, da descontinuidade atenta aos diferentes fluxos, energias 
e arritmias do tempo’22.  Incluindo-o como imagem real no local em 
que se inserem. 
O terrain vague de Solá-Morales encontra-se de facto em 
diversos pontos com o interstício em estudo no presente trabalho, 
ambos falam do vazio. No entanto o vazio do terrain vague remete 
para o papel que pode ter ao completar a regra a forma o 
estruturado,  sendo este campo aberto a diferentes possibilidades, 
enquanto que o interstício, tem ele próprio várias regras, uma 
estrutura. 
                                                
21 Parece que todo o destino da arquitectura foi sempre o da colonização, o pôr limites, ordem, 
forma, introdução no espaço estranho de elementos de identidade necessários para torná-lo 
reconhecível, idêntico, universal. in SOLÀ-MORALES, Ignasi de . Terrain Vague in Territórios. 
Barcelona: Editorial Gustavo Gili (2002) P.191 
22 BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação : sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães;2007. P.76 
 
Fig.18: Terrain Vague urbano Vs 
Interstícios num loteamento de 




No entanto, pensamos que existe outro conceito importante 
de referir, quando estamos a falar de fotografia da arquitetura ou de 
fotografia da arquitetura em forma de vazio: a ruína.  
Tal como é referido por Pedro Bandeira, a ruína foi sendo 
ao longo da história registada através da lente de vários fotógrafos. 
A sua visão fez com que tenha sido retratada, a importância que a 
ruína teve no desenvolvimento da própria sociedade. Isto porque as 
imagens vieram de alguma forma romantizar a  beleza da ruína na 
decomposição da forma, já que sempre tivemos a ruína ou como  
pertente a uma civilização antiga, ou a outro tempo,  
proporcionando o sentimento de nostalgia, referência ou memória. 
 Por outro lado temos a ruína  contemporânea, remetida 
para acontecimentos de desastre, onde o seu registo transmite ao 
observador um sentimento de fascínio, explicado pelo sentido de 
sobrevivência intrínseco ao ser humano. Por fim temos a ruína 
relativa à arquitetura em construção :  
‘Estruturas incompletas, desperdícios de obra, pó de 
cimento, rasgos abertos em tijolo; tubos plásticos esventrados, 
armaduras soltas, etc. São ruínas transitórias (quando não são 
permanentes) que expõem o início de um ciclo: o ‘eterno retorno.’’23 
 Como no trabalho de Lewis Baltz Tract house (1971) 
conseguimos encontrar na construção inacabada, neste caso no 
interstício, ‘uma expressão de desgosto como se algo estivesse à 





                                                
23 BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação : sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães. (2007). P.80 
24 Idem P.80  
Fig.19: Fotos Lewis Baltz tract 
house.  
Fonte: Galeriezander.com 
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 O que tentamos perceber é se, de algum modo, o próprio 
interstício não surge como uma ‘ruína do vazio’, isto porque se 
trata de um espaço em ‘decadência’ , onde o intuito do presente 
trabalho de investigação é questionar o sentido de ‘progresso’25, e 
apesar de não se tratar de uma ruína histórica, ou de um vazio 
resultante da destruição do espaço urbano, trata-se de uma ruína 
transitória, não de uma estrutura inacabada, mas de um processo 
inacabado, cujo vazio: ‘faz aflorar à superfície  à superfície o 
estranho, o inqualificável o inabitável’26  
 
O registo fotográfico do interstício revelou-se uma forma 
de documentar a transformação da cidade. Do mesmo modo, este 
trabalho teve como objetivo documentar e catalogar os interstícios 
da cidade de Braga e dos espaços urbanos envolventes, que 
crescem e se formam sobre a imagem dos projetos e processos de 
loteamento de moradias em banda. 
A fotografia, como modo de representação, permitiu criar 
uma reprodução dos interstícios, permitindo ao observador uma 
referência imediata do tipo de espaço representado, onde a relação 
presente na imagem revela-se fiel à percepção no espaço aquando 
do registo. 
Ao preservar cada pormenor existente no vazio, a máquina 
fotográfica tornou possível, ao contrário de ferramentas como o 
desenho ou a maqueta, que houvesse um registo real dos 31 lotes, 




                                                
25 BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação : sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães. (2007). P.79 












Fig.20: Registo de um dos 31 Interstícios  
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3.1  Parâmetros de registo  
 
Os parâmetros definidos como critério do registo,27 tinham 
como objetivo que, independentemente da localização do lote e 
mesmo não fazendo estes parte do mesmo loteamento, houvesse 
um registo linear de todos os interstícios, já que ao falarmos de 
moradias em banda existe na realidade essa linearidade, recriando-
a assim no modo de fotografar.  
Os critérios foram então, a distância da máquina fotográfica 
ao lote, de modo a aparecer sempre pelo menos uma empena. 
Existiu inicialmente a premissa de que as empenas laterais teriam 
sempre que aparecer enquadradas na fotografia e de que a 
distância da máquina ao limite do lote teria sempre que permitir a 
visualização de duas empenas, no entanto a aproximação ao local 
desfez essa possibilidade, mostrando que de facto a realidade se 
tornava mais interessante do que uma ideia prévia ao registo. 
Assim, o tamanho da imagem corresponde sempre ao espaço de 








                                                
27 Registo realizado no âmbito da cadeira de Arquitetura e Representação do 2º Semestre do 4º ano 
de Arquitetura 
28 Isto porque muitos dos lotes estão inseridos em ruas que têm uma secção média de 10 metros 
fazendo com que a distância necessária para registar com mesma distância depende-se da largura 
referida, logo o ângulo da máquina fotográfica não permitia enquadrar mais do que dois lotes 
contíguos (dependendo também da largura do mesmo, que é em média de 5 metros).   
Fig.21: Conjunto de esquemas dos parâmetros 
de registo. 
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Fazem então parte do registo lotes onde aparecem as duas 
empenas e lotes que surgem apenas com uma empena, nestes o 
limite físico do lote não se representa, havendo uma ideia de infinito 
na sua largura, facto que é corrigido pelo próprio formato da 
fotografia. 
 
Todas as fotografias partiram de um outro princípio: seriam 
fotografadas a preto e branco. A fotografia a preto e branco surge 
como linguagem na tradução do conceito por trás do trabalho. Esta 
decisão deveu-se à necessidade de tornar a representação do 
interstício como um manifesto, onde estes lotes são vistos de um 
ponto de vista quase que nostálgico pela presença do vazio. O preto 
e branco é uma abstração do mundo real, mas dá às pessoas uma 
ideia de maior realismo, assim elas podem projetar a sua própria 














                                                
29  BANDEIRA, Pedro - Arquitectura como imagem, obra como representação : sujectividade das 
imagens arquitectónicas (Tese Doutoramento em Arquitectura, ramo do conhecimento de Cultura 
Arquitectónica); Universidade do Minho, Escola de Arquitectura; Guimarães. (2007). P.14 
  31 
 
A fotografia a preto e branco apoia-se em seis princípios30: o 
primeiro tem a ver com o poder de alterar a mente (Alter your 
mind), onde se refere a capacidade que a fotografia , pela omissão 
das cores tem, de se alhear da realidade e de se transformar na 
interpretação do observador, que tal como diz Sugimoto, pode 
projetar a sua própria imagem de cor, cor que entendemos aqui 
como revelada pelo poder sensitivo da imagem. Outros princípios 
como contraste, tonalidade, remetem para um quarto: a forma 
(Shape).   
 
‘Strong shapes scream to be photographed in black and 
white’.   
 
‘Something about the focus on shapes gives the viewer a 




                                                
30  Adams,Joel - Timeless Principles of Black and White Photography, www.pictureline.com/blog  
(2012) 
 
31  Adams,Joel - Timeless Principles of Black and White Photography, www.pictureline.com/blog  
(2012) 
Fig.22: Foto interstício Preto e Branco 
e a cores  
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Por fim temos a textura e a simplicidade, onde simples 
objetos e conceitos se transformam em imagens extremamente 
atrativas, não o sendo se fotografadas a cores. 
 A fotografia a preto e branco permite, através da imagem 
monocromática,  enfatizar as formas e contrastes, assim como,  
passar ao observador a profundidade da imagem, evidenciado a 
imponência que estes espaços detêm, e  passando o  sentimento de 
inquietação em quem as observa.  
A imagem a preto e branco permitiu também que diferentes 
cores, materiais ou diferentes texturas passassem para segundo 
plano, restando apenas a sensação de vazio, onde sobressai a 
presença dos elementos que presentemente desenham o vazio, 
assim como a envolvente enquadrada na paisagem através da 
moldura do lote.  
Definidos então os parâmetros de imagem, foi realizada 
uma fotografia em cada lote dos 49 referidos, de onde apenas 17 
foram escolhidas para o trabalho final.  
Não se pretende que a imagem crie à priori ‘juízos de 
valor’, mas sim um optimismo dissimulado, suscitado na 
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4. Viagem 1 
 
 Entende-se por viagem 1, a primeira fase de 
fotografias realizadas, em 2011 durante a realização do citado 
trabalho da cadeira de Arquitetura e Representação. Foram 
efectuadas duas fases de levantamento fotográfico tendo, na 
primeira, como objetivo identificar qual a proliferação do caso na 
cidade. Tratou-se de um levantamento onde se registaram 31 lotes, 
num total de 4 freguesias, anteriormente referidas, pertencentes à 
cidade de Braga. O número de registos surge como consequência 
de uma viagem intuitiva de carro pela cidade, prendendo-se com o 
conhecimento pessoal de alguns loteamentos. A descoberta dos 
mesmos foi-se dando à medida que a viagem se desenrolava. A 
viagem 1 dividiu-se em duas datas, uma em Abril de 2011, e outra 
em Junho de 2011 para  repetição de algumas fotos, facto que se 
deveu a experiências de registo.  
  


































 Fig.24: Viagem 1: registos Fraião, Lamaçães e Palmeira 
 










Numa segunda fase, foram então selecionadas as 
fotografias segundo os parâmetros anteriormente explicitados, onde 
dos 31 lotes registados em Abril e Junho, apenas 17 foram 
utilizados, tendo como objetivo o formato do trabalho, cujo objetivo 
era a representação linear transmitindo o conceito de alinhamento 
em banda.  O que só seria possível numa impressão em fole, o que 
limitou a seleção do número de lotes. O formato utilizado por 
imagem foi A5, o que resultou numa impressão frente e verso de 
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5. Friso como manifesto - Catálogo de 
identidade 
 
Visiones procedentes de tomas distintas tienen la capacidad 
de producir nuevos paisajes y nuevas imágenes.‘32 
Resultante da viagem 1, seguiu-se então a montagem do 
trabalho onde a ideia foi criar uma espécie de guia desdobrável, 







O desdobrável ou friso, com os 17 lotes alinhados, 
pretendia recriar o conceito da banda onde os vários vazios se 
alinhavam como um conjunto de moradias em banda, retratando de 
um modo irónico, a ausência do volume em detrimento da 
imponência do vazio, como se o que estivesse a mais fossem as 
próprias empenas que o delimitam e não o espaço intersticial.  É 
importante referir o âmbito da escolha dos 17 interstícios dentro dos 
31 registos, fato que se deveu, à tentativa de recriar uma banda a 
partir das fotografias, suportada por critérios que se prenderam com 
a composição e alinhamentos do mesmo friso. O título atribuído ao 
trabalho realizado na cadeira em 2011, ‘Friso como manifesto’ tem 
o sentido de passar a mensagem de que, o modo como 
percepcionamos o interstício, que interrompe irregularmente uma 
lógica linear, poderá ser substituída pela ideia de ele próprio pode 
ser lido como uma continuidade de espaços que se repetem na 
cidade. 
                                                
32  SOLÀ-MORALES, Ignasi de . Terrain Vague in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo Gili 
(2002) P.66 
Fig.26: Trabalho  da cadeira de 














Fig.27: Friso 2011 
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Envolvendo o friso desdobrável, foi realizado um catálogo, 
onde cada interstício fotografado foi apresentado segundo um 
conjunto de caraterísticas. O sentido foi, apresentar as caraterísticas 




Tratando-se de um espaço intersticial aparentemente sem 
valor, as caraterísticas de cada um iriam revelar as suas 
particularidades. Em cada lote selecionado realizou-se um conjunto 
de três a quatro fotos: a primeira e principal seria a foto a preto e 
branco do lote, a segunda um registo a cores da textura horizontal 
do lote, a terceira e quarta as texturas verticais das empenas que 
limitam o lote, sendo uma ou duas, dependendo do lote. 
 As categorias pertencentes à tabela foram definidas tendo 
em conta o formato do vazio em si: a área aproximada do lote, 
permitindo perceber a dimensão do vazio, correspondendo a um 
único lote ou a dois; a leitura dos vários planos que conformam o 
espaço, textura horizontal, referindo ao plano do chão, textura 
vertical, referindo às empenas da(s) vivenda(s) adjacente(s); tipo de 




limites, tendo em conta se eram, guias de passeios, passeios já 
construídos, ou não existindo qualquer  tipo de limite construído.  
Utilizar os sentidos foi outro modo de procurar a identidade 
de cada lote, como os enfiamentos visuais, que o poderiam 





























 Fig.29: Catálogo de 
Identidade A3 
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Na conclusão deste registo retira-se que cada lote revela 
caraterísticas únicas que se prendem com a sua própria localização,  
mas o modo como é publicitado no meio imobiliário, as observações 
e descrições são vagas e limitam as caraterísticas analisadas. A 
análise sistemática segundo as categoria presentes no quadro, 
permitiram que apesar de sabermos que cada lote é diferente, a 
sensação que temos do vazio sobrepõe-se às especificidades e 




6. Viagem 2 - ação do tempo 
 
Numa segunda fase de pesquisa, no âmbito do presente 
trabalho de investigação, foi realizada a Viagem 2 em 2012, cujo o 
objetivo foi voltar a fotografar os 17 lotes registados no trabalho 
anteriormente referido. Este segundo registo baseou-se na tentativa 
de perceber como estariam os referidos interstícios após um ano.  
Ao percorrer a cidade no intuito de um novo registo, foram 
registados mais 20 lotes descobertos aquando da segunda viagem. 
Assim dos 31 inicialmente fotografados, foram fotografados mais 20 
lotes, perfazendo um total de 51 lotes identificados. Passado um 
ano do registo inicial, várias questões surgiram como: como se 
encontraram os interstícios um ano depois? Será que algum foi 
edificado? Terá sido algum ocupado ou usado de modo espontâneo? 
A comparação das duas imagens, as realizadas na viagem 1 e as 
realizadas na viagem 2, permitiu introduzir no trabalho um novo 
elemento: o tempo. A questão temporal trouxe uma nova 
dimensão ao próprio interstício, deixando de ser aqui interpretado 
como objecto, imagem estática, mas como espaço inserido numa 
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Dos 17 interstícios que voltaram a ser fotografados, 
podemos evidenciar algumas alterações. Na sua maioria percebe-se 
a ação da vegetação espontânea pelo seu crescimento. Por outro 
lado, também constatámos interstícios limpos recentemente, não 
existindo praticamente vegetação invasiva, fato que se deve à 
obrigatoriedade por parte do proprietário do lote, em proceder à 
limpeza do lote uma vez por ano.33  
Destacamos ainda as seguintes transformações: a 
plantação de flores pelos proprietários da moradia adjacente; a 
retirada de um anúncio de venda e a colocação de um outro.  Em 
dois dos Interstícios registados foram cortadas árvores de grande 
porte, alterando assim os enfiamentos visuais a partir do mesmo. 
 Concluímos neste período de um ano, que nenhum 







                                                
33 Informação cedida pela Câmara Municipal de Braga 
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Na figura 33 mostramos mais 9 interstícios dos 31 
registados na viagem 1, que apesar de não terem feito parte do friso 
inicial, inserimos no presente trabalho de  registo após um ano, 
para perceber também neles a ação do tempo. Verificou-se que 
mais uma vez as alterações manifestam-se na limpeza do lote ou no 
crescimento de vegetação espontânea, exceptuando um caso. No 
espaço de um ano apenas num de 31 lotes, se iniciou a construção, 
sendo este o único caso a que nos referimos. (figura 33).  
 
Nos 20 novos registos efectuados durante a segunda 
viagem, encontraram-se modos de apropriação diversos: por parte 
dos proprietários dos lotes, para depósito temporário de materiais 
de construção; pelos moradores vizinhos, para cultivo, em pequenas 
hortas particulares, ou para armazenamento de bens, como lenha e 
outros.(figura 34) 
A apropriação aparece como um dos factores que 
transforma o interstício, deixando de ser representado como 
imagem, estático, passando a uma dimensão onde interferem 






















 Fig.34: Novos Interstícios 2012/ Apropriações 
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Síntese 
 
O conceito de interstício surge a partir da nossa 
experiência pessoal, que levou a confirmar a sua proliferação na 
cidade.  Mais do que um simples levantamento fotográfico, a 
fotografia foi usada, tal como no caso dos terrain vague, para 
atribuir ao vazio o mesmo tipo de sentido que atribuímos à 
fotografia de arquitetura.  
Seguindo um conjunto de parâmetros pré-estabelecidos, 
recriou-se a continuidade de um projeto de moradias em banda, 
permitindo ao não-construído assumir o protagonismo nessa 
continuidade, não sendo ele o elemento de fragmentação. Partindo 
da ideia de que todos os espaços têm a sua lógica e identidade, o 
trabalho de representação teve como intuito caraterizar o 
interstício e perceber de que modo este é apresentado ‘à 
sociedade’, como objeto estático, pertencente a um mercado.  
 
Num novo registo, uma nova perspectiva surgiu sobre o 
estudo. Com o objetivo de comparar o estado do vazio no período 
de um ano, surge a questão do tempo como factor interveniente na 
identidade do próprio vazio, fazendo com que este deixe de ser lido 
como um objeto  estático e faça parte de uma lógica temporal. 
O interstício no início deste primeiro capítulo é 
transmitido enquanto imagem de uma repetição. congelada no 
tempo. Com o desenvolvimento do estudo, perguntamo-nos se não 
é muito mais do que um espaço que se encontra ‘entre’, 






















02. Espaço Suspenso 
 
Suspensão s.f ‘Estado de algo que está suspenso; na física 
espécie de miragem incompleta.’ Dicionário de Língua Portuguesa34 
 
Suspensão é definida como um estado de algo que se 
encontra suspenso. No capítulo anterior, percebemos que o espaço 
vazio em estudo, quando inserido numa análise temporal, ganha 
uma nova dimensão, deixando de ser apenas o objecto fotografado, 
anteriormente representado sem lugar ou relação com o território, 
para se tornar parte integrante da cidade e das suas dinâmicas. O 
interstício surge assim, não apenas como uma imagem congelada, 
onde as caraterísticas se prendem com a configuração que  o define 
e com a estrutura modular que dimensiona o seu vazio, passando a 
ser interpretado como uma suspensão quer no espaço, pela 
interrupção que resulta no desenho dos loteamentos, quer no 
tempo.  
 
O espaço suspenso é resultado de uma construção 
inacabada, de um conjunto de processos que resultam de um 
projeto. Como tal podemos considerá-lo uma ‘espécie de 
artefacto’35, produzido pelo processo de loteamentos de moradias 
em banda. O projeto é desenhado sobre uma ‘folha’, onde se criam 
novas estruturas, no entanto é importante perceber que a ‘folha’ em 
si é resultado de um conjunto de diversos processos, aqueles que 
se modificam espontaneamente, testemunhos da instabilidade da 
morfologia terrestre e aqueles produzidos pelas transformações 
humanas com o intuito de se apropriar do terreno para explorar as 
                                                
34 www.priberam.pt, 10 de Julho 2012 
35 ‘En d'autres termes, le territoire fait l'objet d'une construction. C'est une sorte d'artefact. De ̀s lors, 
il constitue e ́galement un produit’. CORBOZ, André Le territoire comme une palimpsest et autre 
essais. Paris: Ed. L’imprimeur (2001). P. 214 
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suas caraterísticas, como refere André Corboz36. Importante referir 
que na base do estudo apresentado neste capítulo, está o autor 
André Corboz e o texto intitulado Le territoire comme une 
palimpsest presente no livro Le territoire comme une palimpsest et 
autre essais  Bisançon: Ed. L’imprimeur (2001).  
Esta opção deve-se ao fato de reconhecer na obra uma 
paralelismo com o presente trabalho, já que ambos analisam o 
território como resultado de várias camadas que se escrevem e 
rescrevem, percebendo as lógicas adjacentes que culminam numa 
leitura particular. Assim como o autor conclui no fim do seu estudo 
que o território é lido como um palimpsesto, também aqui 
indagamos o trabalho com uma leitura própria sobre o que são os 
interstícios, agora espaços suspensos. 
 Como referido por Corboz, o território resulta de um 
conjunto de processos, assim propomos estudar aqueles que se 
encontram por trás da suspensão, inserindo os loteamentos de 
moradia em banda no contexto de uma das freguesias onde se 
realizou o registo destes espaços. O objetivo: analisar os 
processos de transformação do território no tempo, 
percebendo como surgem estes espaços suspensos. 
 
Parafraseando James Corner: A paisagem pode 
compreender essencialmente processos de experiência natural e 
fenomenológica, mas a sua eficácia passa por estratégias que 
conjuguem os diferentes campos de ação intervenientes no seu 
crescimento. A conjugação de interesses, constituições sociais, 
                                                
36 ‘Le territoire n'est pas une donne ́e : il re ́sulte de divers processus. D'une part, il se modifie 
spontane ́ment: l'avance ́e ou le recul des fore ̂ts et des glaciers, l'extension ou l'asse ̀chement des 
mare ́cages, le comblement des lacs et la formation des deltas, l'e ́rosion des plages et des falaises, 
l'apparition de cordons littoraux et de lagunes, les affaissements de valle ́es, les glissements de terrain, 
le surgissement ou le refroidissement de volcans, les tremblements de terre, tout te ́moigne d'une 
instabilite ́ de la morphologie terrestre. De l'autre, il subit les interventions humaines: irrigation, 
construction de routes, de ponts, de digues, e ́rection de barrages hydroe ́lectriques, creusement de 
canaux, percement de tunnels, terrassements, de ́frichement, reboisement, ame ́lioration des terres, et 
les actes me ̂mes les plus quotidiens de l'agriculture, font du territoire un espace sans cesse remodele ́’. 
CORBOZ, André -  ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme une 
palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 212 
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desejos políticos, processos ecológicos e exigências programáticas, 
existentes na sociedade, devem permitir que ‘forças contrárias se 
tornem em alianças interativas e libertadoras’.37  O que tentamos 
mostrar é que o espaço suspenso faz parte de um processo de 
transformações, e reconhecendo a sua existência, é necessário 
perceber onde e como surge. O interstício em estudo, além de uma 
suspensão espacial, e de uma suspensão temporal, também 
representa uma suspensão num processo de transformações. 
Neste capítulo a paisagem onde se inserem estes 
loteamentos de moradias em banda é apresentada não como um 
objecto final, mas como uma interpretação. Citando James Corner:  
 
‘Landscape is less a quantifiable object that is an idea, a 
cultural way of seeing, and such it remains, open to the 
interpretation, design and transformation’.38 
 
Tentamos compreender os diferentes processos 
intervenientes na formação destes espaços suspensos, 
apresentando uma nova leitura e interpretação do espaço 
percebendo o processo que se tem como único e acabado.  
  
                                                
37  CORNER, James – Recovering Landscape. Nova Iorque: Priceton Architectural Press (1999) 
Introdução P. 2 




 1. Gualtar como amostra 
 
Tendo como objetivo estudar os processos inerentes a um 
determinado terreno onde se inserem os espaços suspensos, foi 
necessário contextualiza-los na escala do loteamento e na escala da 
cidade. A seleção de uma zona, permite perceber através de um 
caso de estudo, como se desenrola de facto o processo de 
loteamento, analisando uma zona  em particular, podemos  de 
algum modo, fazer a ponte de ligação para outros casos, criando 
uma perspectiva de análise dos espaços suspensos.   
Perceber de que modo estes espaços se articulam no 
tempo permite adquirir um conjunto de ferramentas que leva a 
entendermos se o loteamento de moradias em banda é adaptado às 
caraterísticas do território, ou se segue um padrão de urbanização 
quase que indiferente.  
Assim do processo de levantamento fotográfico, tornou-se 
evidente que o maior número de casos se encontra na freguesia de 
Gualtar. Durante a viagem 2 foi impossível não repararmos no 
alçado que se impõe na paisagem através do número de moradias 
em banda que a desenham (figura 35). 
Este alçado apesar de ser um alçado específico de uma 
zona específica, surge como o alçado exemplificativo do ‘caos 
visual’39 que a periferia assume no crescimento da cidade, o que 
nos leva de facto a inquirir a lógica/processo subjacente. 
                                                
39 ‘Et comment percevons-nous la ‘périphérie’? Elle nous exaspère, parce que nous n'en saisissons 
pas l'éventuelle logique et que nous la rejetons comme un chaos visual’. CORBOZ, André -  ‘Le 
Fig.35: Alçado Gualtar foto 
panorâmica 
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 O estudo pretende compreender uma área onde existem 
vários loteamentos de moradia em banda, com datas de projeto e 
execução compreendidos num intervalo de 20 a 30 anos  e onde 
surgem lotes de moradias em banda por construir de 30 até 1 ano, 










Definidos os primeiros parâmetros de escolha, revelou-se 
importante o facto de Gualtar 40  ser uma das Freguesias cuja 
densidade urbana mais aumentou nos últimos 50 anos, 
desenvolvimento que se tornou evidente pela presença do Campus 
da Universidade do Minho em Braga, mas também por um forte 






                                                                                                  
territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre 
essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 205 
40 É de referir que a escolha coincidiu com a facilidade de recolha de informação pelo conhecimento 
particular com diversas entidades relacionadas com a freguesia, desde ex-moradores, atuais 
moradores ao Presidente da Junta de Freguesia. 
41 Acompanhando o crescimento vertiginoso da Universidade do Minho, a freguesia de Gualtar tem 
enfrentado o desafio de evitar tornar-se um dormitório de estudantes e de outras famílias que a escola 
superior atraiu para Braga:  Projeto Educativo 2009/2013 Educar na excelência- Agrupamento de 
Escolas de Gualtar. 
 













A ideia é aplicar a palavra suspenso como catalisador na 
análise do território, surgindo como um filtro que permite criar uma 
nova perspectiva no modo como compreendemos o lote vazio, 
resultado de um processo interrompido. Sabendo que em Gualtar os 
vários lotes registados se inserem em loteamentos diversos, 
analisamos de que modo estes fizeram parte do próprio 













                                                                                                  
 
Fig.36b: Área de estudo 
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2. Processos de transformação. Um olhar 
específico 
‘Le territoire n'est pas une donnée  
 il résulte de divers processus’42 
 
O trabalho desenrola-se neste capítulo segundo o estudo 
dos processos de transformação a que a encosta de Gualtar foi 
sujeita e o modo como estes processos transformaram o terreno, 
sobrepondo-se em camadas, onde elas próprias criam 
disponibilidade de sobreposição umas às outras. Assim propomos 
mostrar o caso de Gualtar não como um conjunto de fotos 
apresentadas no capítulo anterior, onde os interstícios surgiram 
como objetos estáticos no tempo mas como um conjunto de 
processos de transformação onde os vazios dos loteamento de 
moradias em banda se transformam em espaços de 
suspensão. 
 
 Parafraseando André Corboz, em vez de explicarmos os 
fenómenos urbanos em termos implicitamente progressistas, é 
preciso considerar as forças em ação na cidade como divergentes 
em cada projeto, derrotando o movimento que produz.43  
                                                
42 CORBOZ, André -  ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme 
une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 212-213 
43 CORBOZ, André -  ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme 
une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P.206 
Fig.37: Foto interstício e 
panorâmica Gualtar 
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‘Esta é a ideia de racionalização, no sentido de controlo 
absoluto, ou no momento da eliminação do imprevisto e da 
instituição de uma ordem perfeita, tanto quanto final’.44 
  O que questionamos é se existe uma ordem perfeita, onde 
se elimina o imprevisto, tornando o processo de transformação do 
terreno em estados sucessivos, certos e exatos? Ou será que 
devemos olhar o terreno não como uma sucessão mas como uma 
sobreposição?  
 
Observando o estudo desta perspetiva dividimos o olhar 
específico sobre o caso de estudo em três caraterísticas específicas 
de transformação, respeitantes a processos diferentes, Apropriar, 
Cultivar e Urbanizar. Estas três ações são apresentadas como 
estados que influenciaram o corte do terreno.  
No desenho síntese encontramos os referidos estados que 
são  explicados ao longo do presente capitulo, permitindo perceber 
os processos que precedem a suspensão destes espaços no tempo 
e no espaço. Estas são identificadas a partir de três perfis do 
terreno, que conduzem o raciocínio na transformação do lugar, a 
lógica do desenho embora tenha uma referência temporal, cruza 
diferentes processos, logo ao longo do texto existe um cruzamento 
de datas e de temas no que diz respeito ao suporte físico ou mesmo 






                                                
44 CORBOZ, André -  ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme 




‘Um lugar não é um dado, mas o resultado de uma 
condensação. Nos países onde o homem se instalou há várias 
gerações ou há milénios, todos os acidentes do território têm 
significado. Compreendê-los é dar-lhes hipótese de uma intervenção 
mais inteligente’. 45 
 
Apropriar no sentindo aqui inferido relaciona-se com o 
sentido histórico do momento de apropriação pelo homem, que 
resulta na ocupação do território. Com isto no estudo dos diferentes 
processos de transformação da encosta de Gualtar, revela-se 
importante perceber nas apropriações as suas intenções e as 

















                                                
45 CORBOZ, André -  ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme 
une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 228  
Fig.39: Ortofoto Gualtar 
Fonte: Bing Maps 
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Fazendo uma breve introdução à amostra em estudo 
esclarecemos que é uma das maiores freguesias do concelho de 
Braga, localizando-se, aproximadamente a 5 km a nordeste do 
centro da cidade tendo uma área de ocupação de 3,79 km2, 5 286 
habitantes (2011) e uma densidade habitacional de 1394,7 
hab/km2. 46  Situada a noroeste da bacia hidrográfica do rio Este as 
caraterísticas geográficas fizeram com que, a chamada ‘terra do 
Sol’ tivesse presenciado a ocupação na era do calcolítico por povos 
da Idade do Bronze,  que se estabeleceram num povoado no lugar 
das Caixas D´água em Gualtar47(figura 40)..  
A apropriação humana existe há aproximadamente 4500 
anos. Analisando o perfil tipo do primeiro estado, (figura 42) daquilo 
que poderia ser o território neste período, temos um terreno com os 
acidentes geomorfológicos naturais, cujas caraterísticas propiciaram 
a acomodação do homem. É portanto um território onde o solo se 
encontra no seu estado natural, podendo-se supor que existiam 
determinadas áreas com vegetação alta, densa  com raízes 
profundas e zonas mais descampadas mas acidentadas pela 
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A história da freguesia só se encontra em documentos a 
partir do século IX e X, no entanto é importante aferir de que forma 
estes terrenos se tornaram terras de oportunidade, levando à 
apropriação e transformação dos mesmos. Referirmos, assim a era 
Romana, onde a cidade de Bracara Augusta se revelou tão 
importante. Não existe em termos de registos históricos, dados que 
confirmem existência de povoados em Gualtar na era Romana onde 
Bracara Augusta se estabelecia como capital da província Romana 
de Galécia. No entanto, podemos encontrar o registo do traçado de 
duas das vias principais que conduziam, cidades periféricas ao 
fórum romano. Gualtar é então ladeada a Sul pela Via XVII, que 
ligava Bracara Augusta (Braga) a Acquae Flaviae (Chaves), e a 


















 Fig.43: Traçado das vias 
Romanas 
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Estas vias são estruturantes na relação de Gualtar com a 
cidade de Braga, fato que desencadeou processos de transformação 
no território em estudo. Esta dá-se desde do período romano através 
das vias de ligação construídas para conectar a cidade Bracara 
Augusta a outras cidades próximas pertencentes ao Império 
Romano. Observando a Figura 43 e plano Urbano de Braga no 
Baixo-Império48 (Figura 44) vemos que a Via XVII se aproxima da 
cidade a Sul de Gualtar, sendo esta a Via que ligava Bracara 
Augusta a Acquae Flaviae (Chaves). No desenho percebemos que a 
via relacionava-se diretamente com o fórum da cidade, sendo 
portanto o eixo principal de acesso ao ‘Axis mundi’. Podemos 
afirmar que Gualtar acaba por ser a porta de entrada na cidade, o 
que revela de facto a existência de traçados  de importância 







                                                
48 ‘Baixo-império designa-se pelo período final do Império Romano do Ocidente, caracterizado pela 
decadência e queda, em 453, devido às invasões dos povos germânicos’. In educacao.uol.com.br 
Fig.44: Plano de Braga no Baixo-Império 
. 
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O plano Urbano da cidade alterou-se na Idade Média. A 
muralha romana terá sido parcialmente substituída, centrando-se 
assim a cidade muralhada no alto da cividade, designando-se por 
núcleo alto medieval. A urbanização da cidade desenvolveu-se em 
torno da Sé Catedral de Braga.49 A antiga via romana vê parte do 
seu trajeto inicial alterado, encontramos no entanto um alinhamento 
de grande importância já que a antiga via XVII culmina, através da 
atual Avenida Central, com a chamada Rua do Souto ou Rua do 
Comércio, entrando na cidade muralhada pela porta do Souto junto 















                                                
49  ‘A urbanização da cidade medieval de Braga encontra-se intimamente relacionada com a 
edificação da Sé Catedral, sagrada em 1089, que passará a constituir, desde então, o centro vital da 
cidade, em torno do qual se estruturará um pequeno e acanhado burgo, mas também o símbolo do 
poder eclesiástico instituído.’: RIBEIRO Maria do Carmo; MELO Arnaldo Sousa – ‘A materialização dos 
poderes no espaço como expressão da memória e identidade urbana medieval. Medievalista [Em 
linha]. No12, (Julho - Dezembro 2012). 
50 ‘O Arco da Rua do Souto foi aberto na muralha que circundava a cidade de Braga no início do 
século XVI, por iniciativa do então Bispo D. Diogo de Sousa, responsável pelo grande impulso de 
desenvolvimento que fez crescer a localidade, não apenas em termos urbanos, mas também culturais. 
De facto, foi graças à visão deste prelado que Braga se transformou ‘na nova Bracara Augusta’ com 
‘novos templos, hospital, mercado, Paços do Concelho (...)’ (PEREIRA, 1989, p. 97) 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio 




No século XVIII a cidade já se expandia através dos seus 
eixos e das anteriores vias romanas, mantendo os alinhamentos e 
os eixos de conexão referidos. Na figura 46, percebemos na 
sobreposição da planta de 1750, que a relação entre as vias 
romanas e os ‘braços’ de expansão. 
Estas relações relatadas a partir das infraestruturas, provam 
que Gualtar se tornou desde a era romana um território de fácil 
acesso e com uma excelente comunicação com o centro da cidade 
de Braga, permitindo perceber os processos paralelos e 
precedentes em relação ao aparecimento dos espaços 
suspensos. Isto porque, temos um terreno natural disponível, com 
excelente exposição solar, com nascentes de água que se provam 
desde da Idade do Bronze, e com excelentes acessos, numa relação 
direta com o núcleo da cidade. Fazemos assim a ligação para o 





Fig.46: Plano de Braga século XVIII 





Cultivar caracteriza a apropriação do homem no território, 
quer in situ, na freguesia de Gualtar, quer no desenvolvimento da 
cidade de Braga, transformando o perfil do terreno e tendo como 
objetivo o cultivo para a subsistência.  
O território prende-se com as sucessivas transformações a 
que é sujeito ao longo do tempo, tratando-se de uma ‘folha de 
papel’ 51  sobre a qual se escreve e reescreve. As camadas 
sucessivas formam uma espessura sobre a qual podemos identificar 
as propriedades do solo, no modo como foram potenciadas ou 
ignoradas, nos diferentes processos que a compõem.52 Com este 
estudo tentamos perceber o conjunto de processos morfológicos 
que criaram a narrativa do solo e a identidade que permitiu desde 
da idade do bronze designar esta zona por terra do sol e da água.  
O modo como representamos o território é a construção de 
um olhar que visa primeiro conhecer para depois agir. 53 No estudo 
efectuado revela-se o fato de Gualtar ser anteriormente conhecido 
por Colina, ou Encosta do Sol, mas também como Colina da Água54. 
 Relativamente à designação de Encosta do Sol, dá-se pela 
excelente localização da mesma voltada a Sul. Não só pela 
                                                
51  CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Paris: Ed. L’imprimeur 
(2001) 
52 ‘Le palimpseste et l'lypertext, sans reliure ni brochure, creusent les deux dimensions de la page  
classique, pure surface d'inscription d'un texte unique, pour acquérir, l'un par filigrane, l'autre par 
intertextualité, une épaisseur. Leur qualité de ‘volumes’ non reliés (c'est-á-dire non séquencés) en fait 
donc de modéles utiles pour envisager lépaisseur irréductible du territoire, non seulement parce que 
celui-ci est tridimensional (ce qu'il toujours été) , pais parce qu'il serait de plus en plus manifestement 
affecté et défeni par des structures multiples: d'une part les traces déposées par les générations 
successives, de láutre les dispositifs superposés par les logiques et les autorités carieés qui se 
partagent aujjourd'hui son aménagement.’ MAROT,Sébastien -  ‘Du palimpseste à l’hyperville’ in: 
CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur 
(2001). P. 14 
53 ‘Représenter le territoire, c'est déjà le saisir. Or cette représentation n'est pas un calque, mais 
toujours une construction. On dresse la carte pour connaître d'abord, pour agir ensuite, Elle partage 
avec le territoire d'être processus, produit, projet : et comme elle est aussi forme et sens, on risque 
même de la prendre pour un sujet.’ MAROT,Sébastien -  ‘Du palimpseste à l’hyperville’ in: CORBOZ, 
André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). 
54 Informação obtida a partir de conversa com o Presidente da Junta de Gualtar e com habitantes 
locais. 
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localização, mas também no nome de um dos loteamentos 
verificamos a mesma característica. Na figura 47 percebemos como 
a encosta se molda segundo a topografia e o impacto da luz solar 
na mesma.  
As referências históricas relativas à Encosta da Água, 
encontram-se no anteriormente referido Lugar das Caixas D’água, 
onde se fixaram os povoados no Calcolítico, e também nos registos 
relativos ao sistema hidráulico setecentista, Sete Fontes. A partir 
desta referência podemos perceber a designação atribuída à 
encosta, já que o mesmo teria como objetivo a recolha de água a 
partir de linhas originárias de abundantes nascentes de água, que 
dariam origem à ribeira de Gualtar. O sistema resulta da captação 
de cursos de água existente num conjunto de relevos no quais se 
inserem: O Monte de Gualtar com 33 metros de altitude e o Monte 
















                                                







&ODPTUBEP4PM  N N
 81 
A construção do sistema data do século XVIII, tendo sido 
mandado construir pelo Arcebispo D. José de Bragança (74-756)56, 
no entanto verificam-se algumas estruturas junto da via romana 
XVIII, anteriormente referida, levando a crer que a rede poderia ser 
utilizada já nessa época para abastecer Bracara Augusta.57  
 O sistema hidráulico das Sete Fontes58, abasteceu a cidade 
durante vários séculos, e é importante referi-lo não pelo facto de se 
encontrar especificamente em terrenos onde hoje se edificam os 
loteamentos de moradias em banda, mas por mostrar em termos 
históricos, o reconhecimento das capacidades do suporte físico em 
estudo. Atualmente, é considerado património histórico e encontra-
se em funcionamento, no entanto a sua preservação é alvo de 
preocupação social, pelas recorrentes ameaças à sua integridade. 
Na figura 48 mostramos algumas das estruturas existentes que 
pertencem ao sistema, assim como a localização do mesmo em 




                                                
56 MARTINS, Manuela; RIBEIRO, Maria - Gestão e uso da água em Bracara Augusta: uma abordagem 
preliminar  
57 ‘As Sete Fontes, tal e qual hoje se apresenta, constitui uma Obra Hidráulica de meados do século 
XVIII destinada a promover a captação, condução e abastecimento de água à cidade de Braga. Situada 
nos arredores, no lugar do Areal de Cima – Freguesia de S. Vítor - , junto à Geira romana (via XVIII), 
admite-se que os mananciais aí existentes já alimentassem Brácara Augusta com a preciosa linfa, pelo 
que a datação do presente conjunto patrimonial se estende muito para além da expressão que hoje 
ostenta’: BANDEIRA, Miguel - Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho in 
http://www.bragavirtual.com/ 
58 ‘O complexo das Sete Fontes é composto por um grupo de minas de água e estruturas edificadas 
que se estendem por cerca de 3 500mts, segmentadas em 14 galerias subterrâneas e 6 pontos de 
junção, num conjunto, todo ele edificado em pedra. Nele sobressaem as Mães de Água, expressão da 

























Através de pesquisa desenhada sobre as bases 
cartográficas cedidas pelo departamento de Geografia da 
Universidade do Minho e pela Câmara Municipal, sendo estas as 
cartas Militares aproximadamente de 1968 e 1980, percebemos 
que a encosta voltada a sul na margem norte da ribeira de Gualtar, 
inserida na bacia do rio Este, possuía inúmeras linhas de água, 
assim como poços. O desenho da figura 50, é uma primeira 
abordagem ao estudo das mesmas, tendo sido identificados uma 
zona de queda de água e um moinho pertencentes à estrutura do 
rio Este.  
 
 
Fig49.: Cartas Militares 1968 e 1980 
Fonte: Câmara Municipal de Braga 
 
Fig50.: Esquema do estudo 
das linhas de água 
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O desenho da figura 51, mostra como a morfologia do 
terreno  se relaciona com  as linhas de água e  a dimensão da sua 
influência.  
Durante o levantamento realizado no terreno em 2012, foi 
possível identificar algumas estruturas relacionadas com as linhas 
de água identificadas a partir da cartografia e da própria morfologia 
do terreno. Os tanques e minas são manifestações que permitiram 
interpretar a estrutura destes percursos apesar de, atualmente, 
nenhum se existir a céu aberto. A identificação na figura 52 deu-se, 
pelo cruzamento entre os tanques e minas públicos e privados 
identificados em 2012 com as existentes nas cartas militares  de 





























As caraterísticas do solo e a sua localização geográfica, 
tornaram o mesmo propício à transformação para a agricultura de 
autossubsistência, uma vez que esta era uma ótima terra para 
cultivo estruturada morfologicamente por  parcelas que se foram 
agregando às redes de água. 
O território em estudo assistiu à aglomeração de uma série 
de quintas privadas. O parcelamento foi explorando as 
potencialidades agrícolas, desenhando uma estrutura composta por 
muros, taludes, caminhos e terrenos de cultivo, que constituem a 
base de transformação do perfil do solo.  
 
A história das transformações do solo para cultivo 
encontram-se ligadas à fundação da Freguesia, registada em 
documentos a partir do século IX, X, sendo referida como S.Miguel 
de Gualtar. Conhece-se a existência do Mosteiro de S.Miguel, 
‘monastero Sancto Michael in villa Gualtar’, doado à Condessa de 
Ildnara pelo Mestre Savarigo entre 1032 e 1043. Este terá sido 
Vigararia59 da apresentação do arcediago da Sé de Braga, sendo 
mais tarde Reitoria da mesma. Não existem atualmente vestígios do 
Mosteiro, sabe-se no entanto que a sua localização coincidia com o 
terreno onde hoje se encontra o Campus da Universidade do Minho. 
Seria esta uma das primeiras quintas, da qual  se conhecem 
registos, em Gualtar, a tirar partido da fertilidade do seu solo, mas a 
partir de investigação no terreno e partir dos elementos 
cartográficos foi possível encontrar o registo de outras. 
As quintas reconhecidas pela investigação estão 
relacionadas com os pontos ou linhas de água: a Quinta do Amorim, 
onde fica atualmente a Universidade do Minho, a Quinta de St. 
António, a Quinta do Paulo, a Quinta ‘Dr. Carrilho’60, a Quinta da 
                                                
59 vigairaria s. f. ‘Vigairaria, de que é metátese; Cargo ou dignidade de vigário’ in Dicionário Priberam 
da Língua Portuguesa. 
60 Nome atribuído por moradores. 
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Igreja de Cima, a Quinta de Mouriscais, Quinta da Gramaceira, 
Quinta do Pomar, Quinta do Capa, Quinta da Vigáira, Quinta da 
Bela-Vista, entre outras que não foi possível identificar. Estas 
produziam essencialmente milho, produtos hortícolas variados e 





‘Tudo isto era campo, não havia nada, nada aqui à volta.’61 
(Junho, 2012) 
 
O reconhecimento das mesmas foi possível fazer através de 
informação recolhida não só nas cartas militares, mas 
essencialmente através da pesquisa junto de moradores e ex-
moradores de Gualtar. Algumas estruturas destas transformações 
são identificáveis no presente, tendo sido possível registar e localizar 
muitos dos vestígios de muros, caminhos, casas, socalcos que 
permitiram o cultivo do terreno e a exploração do mesmo para 
subsistência. Temos então um novo perfil, um perfil que é alterado 
em prol do cultivo e do aproveitamento das suas caraterísticas. 
 Informações adquiridas numa visita com um ex-residente 
de 80 anos de Gualtar, que aí habitou durante 40 anos, entre 1930 
e 1970 permitiu-nos aprofundar o conhecimento sobre como 
funcionava a localidade em relação com estas mesmas quintas.  
 Foi possível perceber que as quintas e as suas casas, 
juntamente com os tanques públicos, geriam o funcionamento do 
território. Não havia rede de eletricidade, nem de água pública, 
valendo-se dos tanques públicos. Gualtar era a freguesia de Braga 
com maior número de tanques públicos. As poucas casas 
existentes, além das quintas, eram caracterizadas pela função que o 
morador desempenhava na sociedade: a casa do carpinteiro, a casa 
da modista, a casa do alfaiate, a casa dos fornos comuns. A Igreja, 
a escola Primária e algumas tabernas geravam a vida da freguesia. 
Os conjuntos de moradias restantes agregavam-se perto dos 
tanques acabando por gerar núcleos de habitação.  
 
 
                                                
61 Moradora de Gualtar durante 1930-1970, durante entrevista para o presente trabalho. 
 
Fig.55: Elementos que 
permitiram realizar o estudo sobre 
as manifestações do cultivar. 
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Cultivar fundamentava-se não só na transformação do 
solo, mas também no próprio funcionamento da comunidade.  
Não foi só a disponibilidade do solo, e as suas caraterísticas 
que fizeram com que o homem visse na encosta de Gualtar 
capacidade para cultivo. Como já referimos anteriormente, outro 
aspecto que se revelou de extrema importância foram os acessos, e 
a relação de proximidade que esta encosta sempre manteve com a 
cidade. Ao analisarmos o desenho síntese (figura 38), concluímos 
que  a boa acessibilidade ao centro de Braga é uma relação longa 
no tempo que recua aos tempos romanos. 
Por isso, retomamos a análise da infraestrutura urbana e o 
do seu processo62 de expansão. No desenho realizado sobre a carta 
militar de 1968 nota-se que o núcleo urbano da cidade se 
relacionava com a envolvente através de infraestruturas viárias que 
ligavam o centro às zonas periféricas através de estradas nacionais, 
assim como da linha de caminho-de-ferro, ao longo das quais se 
notava também a presença de edificado. Uma destas vias é a antiga 
Via XVII, agora composta pela Rua de S.Vitor, Rua Dom Pedro V, 
Rua Nova de Santa Cruz, Rua da Estrada Nova e Rua da Estrada 
Velha que se manteve sempre como o primeiro eixo a atravessar a 
cidade longitudinalmente desde da era Romana. Ao longo deste 
eixo, passava uma das duas linhas de elétrico de Braga, extinguido 
em 1963, que fazia a ligação da estação de caminhos de ferro ao 
Bom Jesus do Monte.63  
 
                                                
62 'Mais il ne suffit pas d'affirmer, comme l'e ́nume ́ration de ces ope ́rations le montre, que le territoire 
re ́sulte d'un ensemble de PROCESSUS plus ou moins coordonnéss. CORBOZ, André -  ‘Le territoire 
comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. 
Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P.207 
63 ‘A rede de Eléctricos de Braga foi inaugurada a 5 de Outubro de 1914, substituindo a antiga rede 
de Carro Americano de Braga. Era constituída por duas linhas, linha 1: Estação caminho de ferro ao 
Elevador do Bom Jesus; Linha 2 Largo do Monte de Arcos ao Parque da Ponte. A rede de Eléctricos foi 
definitivamente encerrada em 1963, sendo substituída pelos troleicarros de Braga. Os carris 
perduraram até aos anos oitenta do século XX ‘. http://pt.wikipedia.org/wiki/Elétricos_de_Portugal 
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Gualtar era portanto uma Freguesia cujo acesso ao centro 
da cidade era facilitado pela existência da linha referida, 
encontrando-se até então como remate, da única via que atravessa 
a cidade de um lado a outro. Ao longo deste eixo, foram sendo 
construídos prédios de habitação, que aproximaram numa relação 
em ‘cadeia’64 o crescimento urbano do núcleo da cidade à freguesia 
de Gualtar.  
Até aos anos 80, a cidade cresceu de um modo 
relativamente controlado, sendo que dos edifícios existentes em 
2011 apenas 27% foram edificados anteriormente a essa data.65 
Para 100 edifícios construídos entre 1945 até 1991 em Gualtar, 
existiam 15 anteriormente a 1945. 
As antigas propriedades agrícolas surgem como espaços 
comprometidos no meio da ‘neblina urbana’ 66  que se começa a 









                                                
64 ‘Il n'y a plus de «villes» à proprement parler, il y a des régions urbanisées qui s'organisent en 
chaînes, il y a des mégalopoles qui occupent des surfaces toujours croissantes.’ CORBOZ, André -  
‘L'URBANISME DU XXe SIECLE- Esquisse d'un profil’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme une 
palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P.207 
65 Dados consultados no Instituto Nacional de Estatística (Censos 2011) 
66 ‘Le premier constat qui s'impose, c'est que la vieille opposition entre ville et campagne n'a plus de 
sens; cela ne sgnifie pas que l'agriculture (qui n'emploie plus guére que cinq pour cent de la 
population active) va cesserd'exister, mais qu'elle subir (et subi dejá) une mutation décesive , c'ets-à-
dire que la paysannerie disparaitre comme elle au profit d'une gestion technocratique des ressources. 
Les surfaces cultivès le seront à l'interieur de la nébuleuse  urbaine, qui contiendra ausi des forêts, des 
montagnes, des lacs’. CORBOZ, André -  ‘L'URBANISME DU XXe SIECLE- Esquisse d'un profil’ in: 
CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur 
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Urbanizar, é o terceiro estado dos processos de 
transformação que ocorreram em Gualtar. Aqui referimo-nos às 
transformações a que o solo foi sujeito com o intuito de construir. O 
que queremos mostrar é que neste processo de transformações, 
existe uma relação em cadeia. Fazendo um ponto de situação no 
que analisamos até aqui, temos um terreno com as suas 
caraterísticas, onde o corte do terreno existe no seu estado ‘natural’ 
sem intervenção do homem. Com o cultivar o Homem constrói 
infraestruturas e apropria-se das caraterísticas geomorfológicas, 
transformando o terreno com uma nova estrutura parcelar 
aglutinada numa unidade preponderante: as quintas. A sucessão 
destas transformações, através da sua desflorestação para cultivo 
tornou-o disponível para o fenómeno que designamos por Urbanizar.  
Ao longo dos últimos 30 anos, Braga foi submetida a uma 
série de intervenções urbanas com a construção de um conjunto de 
infraestruturas públicas e público-privadas tais como: túneis, 
viadutos,  vias-rápidas,  autoestradas, acesso de autoestradas, 
parques de estacionamento subterrâneos, entre outros. 
Transformações profundas que fazem com que muitas das linhas 
urbanas do passado passem completamente despercebidas, ou 
tenham mesmo desaparecido. De referenciar a Avenida Padre Júlio 
Fragata construída no início dos anos 90, que interrompeu a 
linearidade da antiga Via VII em termos de circulação pedonal e 
automóvel. 
A circular interna de Braga, construída nos finais dos anos 
90, uniu a avenida anteriormente referida à circular norte, o que 
criou uma  cinta que diferencia o espaço urbano central, do 
território urbano periférico, sendo que a maior parte das 
construções habitacionais foram efectuadas na parte exterior dessa 
mesma cinta. Os  conjuntos de loteamentos de moradias em banda 
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foram um dos modos de construção unifamiliar preponderante nas 
áreas urbanizáveis no exterior da cinta, como é o caso de Gualtar. 
Por toda a cidade é possível ver novos arruamentos a serem 
feitos e as moradias em banda são recorrentes. Uma das grandes 
transformações deu-se portanto ao nível do sector de construção 
civil, começando a surgir em Braga inúmeras empresas, 
inicialmente familiares e presentemente à escala de grandes 
empresas nacionais. Paralelamente ao ‘boom da construção’ deu-se 
o crescimento do mercado imobiliário. Assim a construção de 
habitação unifamiliar e plurifamiliar aumentou significativamente, 
sendo a principal forma de crescimento da cidade. A figura 57 
mostra a evolução dos fogos licenciados em novas habitações 
familiares entre 1995 e 2006 em várias cidades próximas de Braga 
à qual corresponde a linha preta, tendo sido a cidade onde se nota 
o maior registo neste período.  
 
 
Fig.58: Indicação de loteamentos por 
edificar em Braga (2007) 
Fonte: Câmara Municipal de Braga 
Fig.57: Gráfico da evolução dos fogos 
licenciados em novas habitações 
familiares entre1995 e 2006 em Braga, 
Barcelos, Guimarães e Vila Nova de 
Famalicão. 




A disponibilidade do solo, a exposição solar da encosta, a 
qualidade dos acessos, fizeram de Gualtar uma zona de 
investimento levando à expansão urbana da encosta. Começamos 
por estudar a evolução da densidade urbana e as transformações 
que esse desenvolvimento implicou no desenho da morfologia.  
Para representar a expansão urbana desde a existência das 
quintas agrícolas até à atualidade utilizamos as cartas militares de 
1968 e 1980, juntamente com ortofotomapas de 2004 até 2012. O 
estudo compreendeu um intervalo de 44 anos, de 1968 até 2012. 
 Na primeira e segunda planta figura 61 e 62), evidencia-se 
a transformação da encosta, onde o edificado começa por surgir 
junto dos caminhos principais de acesso às quintas, apoiando-se  
depois nas novas vias principais, a atual rua da Estrada Nova e rua 
da Universidade.  As parcelas de terreno mais pequenas vão-se 
subdividindo em lotes com logradouro, começando a surgir uma 
nova malha que se sobrepõe á anterior estrutura agrícola.  
Perto de 1980 (figura.63), começa a surgir uma faixa de 
edificado ao longo da via, como aparecimento do primeiro 
arruamento de um projeto de moradias em banda, na antiga quinta 
da Igreja. Entre 1980 e 1990, vê-se concluído o primeiro 
































































Até 2001 Gualtar detinha 3,1% do edificado existente no 
concelho de Braga, 34 % do seu edificado em 2001 terá sido 
edificado na década de 90.67  
 
Para perceber a expansão urbana, ocorrida na encosta em 
estudo a partir de 1990, é necessário entender primeiro o processo 
de loteamento que se encontra subjacente às operações de 
loteamento efectuadas sobre o referido território, levadas a cabo por 
‘grupos sociais’68 que exploram o território. Não esquecendo que o 
estudo se debruça sobre os espaços suspensos, é fundamental 
perceber os princípios de administração Municipal que regem as 
operações de urbanização69.  
O objetivo da análise será, perceber de que modo as 
caraterísticas70 da ‘encosta do sol’ foram contempladas no projeto 
dos loteamentos e mostrar que existe um elevado grau de certeza 
na forma como é planeado todo o processo. 
 
Processo de loteamento: 
- Os Planos Municipais de Ordenamento de Território 
(PMOT), encontram-se definidos pelo Decreto Lei 69/99 6 de 
Março, e DL 380/99 Setembro 1999. Neste se insere o Plano 
                                                
67 Informação recolhida no Relatório da Avaliação da Execução do PDMB. (Maio 2008) P.55-59 
68 ‘Les buts et moyens de cet usage du territoire supposent à leur tour cohe ́rence et continuite ́ dans 
le groupe social qui décide et exe ́cute les interventions d'exploitation. Car la portion de crou ̂te terrestre 
qualifie ́e de territoire fait d'ordinaire l'objet d'une relation d'appropriation qui n'est pas uniquement de 
nature physique, mais qui tout au contraire met en œuvre diverses intentions, mythiques ou 
politiques.’ CORBOZ, André - ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire 
comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001) P. 214  
69 ‘Obras de urbanização: obras de criação e remodelação das de infra-estruturas destinadas a 
servir directamente as espaços urbanos ou as edificações, designadamente arruamentos viários e 
pedonais, redes de esgotos e de abastecimento de água, electricidade, gás e telecomunicações, e 
ainda espaços verdes e outros espaços de utilização colectiva.’ in Enquadramento e Instrução de 
operações de loteamento e obras de urbanização : Câmara Municipal de Guimarães P. 2 
70 ‘Pour que l'entité du territoire soit perçue comme telle, il importe donc que les propriétés qu'on lui 
reconnaît soient admises par les intéressés’. CORBOZ, André - ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: 
CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur 
(2001) P. 214  
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Diretor Municipal 71  (PDM), escala 1.25 000, o Plano de 
Urbanização 72  (PU), escala 1.5000/1.2000 e Plano Pormenor 73 
(PP),escalas superiores a 1. 2000.  
- Os espaços urbanizáveis74 são classificados pelo PDM (4 
de Janeiro de 2001) de Braga na Secção II, artigo 54º, segundo o 
índice de densidade Urbanística, confirmável na figura 63b planta 
de ordenamento do território. Em Gualtar os terrenos onde os 




-C: Índice Urbanístico de baixa densidade; 





                                                
71 ‘Estabelece a estratégia de desenvolvimento territorial, a política municipal de ordenamento do 
território e de urbanismo e outras políticas urbanas, articulando  as orientações estabelecidas pelos 
Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) de âmbito nacional e regional, estabelecendo assim, o modelo 
de organização espacial do território, ao nível do município.’ Carvalho, J. M. - Planeamento urbanístico 
e valor imobiliário: as parcerias público-privado: teorias, metodologia, potencial. Cascais: Principia 
(2005) 
72 ‘Concretiza numa determinada área do território, a política de ordenamento do território e 
urbanismo, estabelecendo um quadro de referência para a aplicação das políticas urbanas e definindo 
a estrutura urbana, o regime de uso do solo e os critérios de transformação do território’. Carvalho, J. 
M. - Planeamento urbanístico e valor imobiliário: as parcerias público-privado: teorias, metodologia, 
potencial. Cascais: Principia (2005) 
73  ‘Desenvolve e concretiza as propostas de ocupação de uma área do território municipal, 
estabelecendo regras sobre a implantação das infraestruturas e o desenho dos espaços colectivos, a 
forma da edificação e a sua integração paisagística, a localização e inserção de equipamentos 
colectivos e a organização espacial de outras atividades. Plano de intervenção em espaço rural; Plano 
de pormenor de reabilitação Urbana; Plano de pormenor de salvaguarda.’ Carvalho, J. M. - 
Planeamento urbanístico e valor imobiliário: as parcerias público-privado: teorias, metodologia, 
potencial. Cascais: Principia (2005) 
74 Terreno urbanizável ou loteavél: Entende-se por terreno loteável a parte ou o todo de um 
terreno a que se tenha atribuído capacidade de expansão ou ocupação para fins urbanos e, como tal, 
susceptível de ser dividido em parcelas ou lotes, incluindo as áreas destinadas a integrar no domínio 
público como arruamentos, passeios, praças e zonas verdes, ou destinadas à implantação de 
















Após o terreno ser classificado pela Câmara como 
urbanizável, podem ser apresentados por promotores, construtores, 
empresas particulares, projetos para lotear esses mesmos espaços. 
Estes projetos carecem de licenças ou autorizações 
administrativas75, passando por um conjunto de procedimentos76 de 
licenciamento onde é necessário a entrega de um conjunto de 
documentos, definidos no regulamento geral de urbanização 
municipal, que inclui: Projeto de loteamento; Projeto de 
infraestruturas viárias; Projeto da rede de abastecimento de águas, 
águas residuais e pluviais; Projeto de arranjos exteriores de jardins e 
arborização; Outros projetos de especialidades não expressamente 
referidos. 
A elaboração destes projetos deve ser da autoria de uma 
equipa pluridisciplinar que inclua um Arquiteto, um Engenheiro Civil, 
um Engenheiro Técnico Civil e um Arquiteto Paisagista, excetuando-
se os projetos onde a área abrangida pela operação de loteamento 
                                                
75 Capitulo II, Artigo 5º e 6º - Regulamento Geral de Urbanização do Município de Braga. 
76 Capítulo III, Artigo 7º - Regulamento Geral de Urbanização do Município de Braga. 
Fig. 63b: Planta de ordenamento 
Fonte: www.sig.cm-braga.pt 
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seja inferior a 5 hectares,  área bruta de construção inferior a 50 
000m2 e número inferior a 350 fogos.77 
Entre 2001 e 2006 foram licenciados pela Câmara 
Municipal de Braga 560 fogos na freguesia de Gualtar 78 . Este 
número mostra num período de 5 anos a quantidade de lotes que 
foram criados na execução dos loteamentos.  
Continuando a análise do processo de loteamento, após o 
licenciamento do projeto procede-se à construção dos arruamentos. 
No caso em estudo, a faixa de rodagem tem uma dimensão mínima 
definida de 7/6 metros e os passeios 2/1,5 m. 79   Estes são 
critérios quantitativos de índices, largura das vias, que pré-definem 
as estruturas base que alteram e definem o novo perfil do solo.  
 
De toda a análise do processo de loteamento e com a 
classificação atribuída aos terrenos em estudo, conclui-se que a 
estes, anteriormente propriedades agrícolas, se atribui a 
classificação de espaços urbanizáveis, ignorando as linhas de água, 
os tanques e a estrutura morfológica do local, o que revela uma 
ausência de critérios que tenham em conta a especificidade do 
lugar nomeadamente o seu suporte físico: hidrográfico/topográfico.  
 
Este processo de transformação do solo, tem como objetivo 
a construção dos loteamentos de moradias em banda, fazendo com 
que a topografia ganhe uma nova forma, para a execução dos 
mesmos.   
Com isto, propomos ver, de um modo mais pormenorizado 
loteamentos projetados para a encosta de Gualtar. Estuda-se ainda 
quais, dos fogos licenciados, os que foram efetivamente 
construídos, tentando perceber através de três cortes como o 
                                                
77 Capítulo III, Artigo 11º - Regulamento Geral de Urbanização do Município de Braga. 
78 Informação recolhida no Relatório da Avaliação da Execução do PDMB. (Maio 2008) P. 67, gráfico 
2.27 
79  Secção II, artigo 59º- Plano Director Municipal de Braga (2001) 
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território é transformado. Os cortes dividem-se em: corte  
1960/1970 (cultivar), representando o terreno antes de ser loteado, 
o corte ideal, onde nos referimos às transformações idealizadas pelo 
projeto e por fim o corte da suspensão. 
 
Analisando os loteamentos propostos, respectivos critérios e 
dados: 
A partir de 1990 surgem em Gualtar uma série de projetos 
de loteamentos de moradias em banda, cujos arruamentos se vão 
desenrolando 80  nos espaços ditos urbanizáveis. A maioria dos 
loteamentos foram construídos a partir de 2001, identificando-se 
apenas dois construídos nos anos 80/90: o Loteamento da Quinta 
da Igreja (1987) e o Loteamento da Junta de Freguesia (1992).  
Na planta de 2004 notamos uma série de arruamentos que 
desenham abruptamente o alçado da colina até ao vale da ribeira de 
Gualtar.  
Através da informação recolhida na câmara sobre os 
projetos dos mesmos loteamentos entendeu-se de que modo o seu 
desenho não integrou as caraterísticas físicas do lugar. Da análise 
dos 8 loteamentos construídos entre 1987 até 2011, confirmámos 
os seguintes dados: área total de terreno  ao qual se propunha cada 
um; área do terreno a lotear; área do terreno sobrante, (que se 
entende pela área pertencente ao proprietário dos terrenos onde se 
localiza o loteamento mas não fazem parte das áreas estabelecidas 
como obrigatórias); área da habitação; coeficiente da ocupação do 
solo; espaço a ceder ao domínio público;  identificação das áreas de 
                                                
80 Conceito referente às cidades americanas e à grelha segundo a qual foram crescendo. Um 
‘antiplanning’, no entanto passa-se o mesmo neste tipo de urbanizações onde há um crescimento não 
planeado, que se vai construindo e expandindo lote por lote, loteamento por loteamento, sujeitando-se 
à capacidade de investimento do mercado imobiliário: ‘Grided streets are not designed per se, they are 
simply deployed, ‘unrolled’ , or extended out street by street, block by block, at whatever rate the 
markets will bear.’ POPE, Albert - ‘Last horizon’ in SPELLMAN,Catherine – Re-Envisioning 
Landscape/Architecture. Barcelona: Actar (2003) 164-187 
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zona verde pública; estacionamentos, arruamentos propostos e 
número de fogos. 
Os loteamentos em estudo são:  
 
- Loteamento da Encosta do Sol, na antiga Quinta da Igreja; 
- Loteamento da Junta de Freguesia, na antiga Quinta do 
Pomar; 
-Loteamento do Pimpão; 
- Loteamento do Lugar da Mourisca; 
- Loteamento da Bouça do Pomar; 
- Loteamento do Lugar da Pereiras; 
- Loteamento do Monte da Vergadela; 










































Nos loteamentos analisados, cujas datas compreendem um 
período entre 1990, aproximadamente e 2010, temos um total de 
605 fogos de moradias em banda licenciados, destes 54,6% 
encontram-se suspensos no processo de loteamento. Todos os 
loteamentos se apresentam em antigas quintas onde passam 
cursos de água, não sendo reconhecido no projeto a contemplação 
das caraterísticas inerentes à morfologia do terreno. O modo como 
este é loteado relaciona-se unicamente com as cotas do terreno, 
criando taludes que alteram a morfologia inicial do mesmo. As 
linhas de água foram totalmente canalizadas, assim como as minas 
e pontos de água selados para permitir a construção. O desenho 
dos arruamentos prende-se com os limites anteriores das quintas, 
criando taludes com o intuito de permitir vencer as cotas do terreno. 
Todos os projetos partem dos mesmos princípios onde se lê o 
aproveitamento máximo da área de terreno para construção do 
maior número de fogos possíveis, tendo como base uma imagem 
final, onde todos os lotes são construídos e habitados. 
Os acontecimentos não contemplados provocaram 
espaços suspensos cujo processo se compreendeu no presente 
capitulo. Aquilo que podemos afirmar é que dos 605 fogos 
licenciados para loteamento, em 20 anos apenas 278 foram 
construídos, surgindo um conjunto de espaços cujo desígnio se 
encontra suspenso, assim como a sua identidade. É necessário 
termos em consideração que muitos dos lotes por construir, ao qual 
designamos aqui por espaços suspensos, podem ser 
eventualmente construídos, a questão que se coloca é: e enquanto 
não o forem, o que são? Qual vai ser o período de suspensão? E se 
nunca foram construídos? Dos lotes fotografados alguns 
permanecem vazios há mais de 20 anos. Como recuperar a 
identidade que entretanto ficou bloqueada? Dos loteamentos 
realizados, verificamos o número de lotes construídos e as 
alterações que provocaram na identidade morfológica. 
 142 
Mais uma vez refletimos sobre o texto de Corboz e em 
como o território está sobrecarregado de traços e leituras passadas, 
como um palimpsesto. Para desenvolver novas construções, como é 
o caso dos loteamentos, na tentativa de operar eficientemente sobre 
determinadas terras, muitas vezes é necessário mudar a substância 
de forma irreversível.  
 
‘Mas o território não é um pacote perdido ou um produto de 
consumo que pode ser substituído. Cada um é único, daí a 
necessidade de ‘reciclar’, raspar de novo (mas se possível com 
muito cuidado) o texto antigo que os homens têm escrito sobre o 
material de solo insubstituível, a fim de apresentar um novo que 
atenda às necessidades de hoje, antes de ser revogado, por sua vez 
(...)’ 81 
  
                                                
81 ‘(…) Certaines re ́gions, traite ́es trop brutalement et de façon impropre, pre ́sentent aussi des trous, 
comme un parchemin trop rature ́: dans le langage du territoire, ces trous se nomment des de ́serts. De 
telles conside ́rations rejoignent notre point de de ́part. Dans la perspective que nous venons d'exposer, 
en effet, il est e ́vident que le fondement de la planification ne peut plus e ̂tre la ville, mais ce fonds 
territorial auquel celle-ci doit e ̂tre subordonne ́e.’ CORBOZ, André - ‘Le territoire comme une 
palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. 





O que nos é apresentado no fim destes processos de 
transformação, é um perfil que se encontra suspenso entre o que 
seria o corte ‘habitado’ pelas moradias em banda e aquele que 
seria ‘habitado’ pelo cultivo e pelas quintas.  O território é alterado a 
favor de uma ideia, que se resume a um corte real onde os espaços 
não-construídos, já não são antes de o serem. 
Esta suspensão remete para dúvidas e questões como: 
Como se caracterizam estes espaços? 
Qual o período de tempo que os espaços vão permanecer 
não-construídos?   
 
Os espaços não são apenas suspensões em processos de 
transformação, sobre ele recaem dúvidas no tempo e no espaço, 







O território disponível com vista ao ‘seu uso e exploração, 
transforma-se na unidade de medida dos fenómenos humanos’82, 
como tal é necessário identificar esses fenómenos. Torna-los 
visíveis.83 
Apresentamos o interstício como um espaço suspenso 
no tempo. O modo como compreendemos a sua suspensão 
relaciona-se com os processos que ocorrem no espaço. Assim, a 
partir da seleção de Gualtar como amostra para a compreensão da 
suspensão destes espaços, pesquisamos os diferentes processos de 
transformação que atuaram sobre o perfil deste território.  Criamos 
um olhar específico, catalisado pela divisão do processo de 
transformação em três estados: Apropriar, Cultivar, 
Urbanizar. 
Apropriar remete para os processos inerentes à ocupação 
do homem, onde se começam a identificar as suas ações sobre um 
solo intocado. Neste estado falamos na relação de Gualtar com a 
cidade de Braga e como estas relações passadas ditaram 
transformações futuras. 
Cultivar, compreende os processos de transformação da 
encosta de Gualtar, onde o homem por reconhecer as caraterísticas 
do suporte físico: hidrográfico/topográfico, o modifica para cultivo. 
Este cultivo compreende a desflorestação do solo, movimentações 
de terras, que permitem articulados com outros factores políticos e 
económicos, a disponibilidade de solo para urbanizar. 
 
 
                                                
82 CORBOZ, André - ‘Le territoire comme une palimpsest’ in: CORBOZ, André - Le territoire comme 
une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001) P. 212 
83 Paul Klee citado por CORBOZ, André -  ‘L'URBANISME DU XXe SIECLE- Esquisse d'un profil’ in: 
CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur 
(2001) P. 205 
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Urbanizar relaciona-se com o aumento exponencial do 
edificado através dos processos de loteamento que, aplicados  ao 
solo com caraterísticas agrícolas, transformaram-no em prol de um 
conjunto de premissas que justificariam o loteamento de uma área 
vasta. Especificando, a procura no mercado imobiliário, a 
disponibilidade financeira e a rentabilidade do projeto. Estas 
premissas revelam-se como alheamentos que não têm em conta os 
múltiplos intervenientes e fatores que agem de forma indeterminada 
sobre o território.  
Os espaços suspensos são o resultado destes processos 
de transformação. O terceiro estado dos processo de 
transformação, urbanizar, reflete-se num conjunto de projetos que 
se limitam a ler o território como um conjunto de sucessões quando 
no fundo os espaços suspensos resultam não de uma sucessão de 
funcionalidades do corte, mas pela sobreposição. Estes sobrepõe-se 
a estratos que compõe o passado do território, como revelamos 
com o estudo. Os lotes não-construídos são espaços cujo período de 
suspensão se encontra indeterminado, assim como a sua 
composição como território. Mais do que um espaço suspenso  























Indeterminação s. m. ‘falta de definição; falta de contornos 
ou limites claros e rigorosos; indecisão; hesitação.’ Dicionário de Língua 
Portuguesa84 
 
No capitulo anterior, pensámos o lote vazio como um 
espaço suspenso, um espaço suspenso num conjuntos de 
processos de transformação, no caso de estudo da Encosta do Sol 
em Gualtar.  
Começámos no início do trabalho por analisar o lote vazio 
de um loteamento de moradias em banda primeiro como um objeto, 
único e formatado, registando-o através da fotografia, onde o 
objetivo foi criar no observador a hipótese de formular um ‘juízo de 
valor’.85 Continuámos a análise inserindo a questão do tempo, onde 
o interstício se revela não como um objeto mas como um conjunto 
de espaços suspensos no tempo, que articulam as distintas 
transformações da encosta. Os processos de transformação: 
apropriar, cultivar e urbanizar, através dos quais percebemos 
o território em estudo, permitiram concluir que os loteamentos de 
moradias em banda transformaram profundamente o perfil do 
terreno, deixando-o com estruturas como passeios, guias, muros, 
taludes, candeeiros, que têm em vista concretizar os projetos dos 
loteamentos que apresentámos.  
Esses terrenos, sofreram diversas operações de 
urbanização 86 , que com o intuito de rentabilizar o espaço a 
                                                
84 www.infopedia.pt, 12 de Dezembro 2012 
85 ‘La fotografia comunica no sólo las percepciones que de estos espacios podemos acumular, sino 
también las afecciones, es dicer, aquellas experiencias que de lo físico passan a lo psíquico 
conviertinendo el vehículo de las imagines fotográficas en el medio a través del cual estabelecemos 
con estos lugares, vistos o imaginados, un juizo de valor-‘ SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Terrain Vague 
in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo Gili (2002) P.186 
86 ‘A second distinct line of work includes a range of urban projects described as open works or 
infrastructural systems that are meant to distance questions of authorship in favor of an explicit open-
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construir, transformam-nos em sobras de anterior produção 
agrícola, restos de numa série de conjuntos de moradias em banda.  
Destes conjuntos, nem todos os fogos são construídos, 
havendo uma elevada quantidade de terrenos vazios, ocupados por 
vegetação espontânea. 
 
O que questionamos é por quanto tempo estes espaços se 
mantêm suspensos? O terreno foi alterado, as terras foram 
movimentadas, as linhas de água canalizadas, enquanto não é 
construído o que são estes espaços suspensos? 
Há um grau elevado de indeterminação na resposta que 
procuramos dar às questões realizadas. De fato, não podemos 
encontrar definição nos contornos ou no significado que podemos 
atribuir aos espaços suspensos. 
Os espaços vazios dos loteamentos de moradias em banda 
são mais que espaços suspensos, são espaços 
indeterminados.  
Caracterizamos a indeterminação em duas dimensões: no 
tempo e no espaço. No tempo referimo-nos à indeterminação 
no futuro, no espaço à indeterminação entre os estratos 
que compõe o território.  
  
                                                                                                  
endedness and indeterminacy in the face of future cultural contingencies or larger urban forces. These 
projects typically invoke absent architectural authorship in favour of a modest, socially responsible, and 
economically efficient urbanism as a kind of operating system or matrix. WALDHEIM, Charles - 




  Fig.73: Gráfico Síntese sobre a indeterminação 
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1. Indeterminação no futuro 
 
A indeterminação revela-se quando perguntamos por quanto 
tempo é que estes espaços suspensos vão permanecer sem 
construção. Podemos pensar nos mesmos como uma suspensão no 
qual permanece desconhecido o período de tempo da mesma. Este 
é indeterminado.  
Analisando a figura 74 podemos ver várias plantas 
conceptuais da Encosta do Sol, onde o território por construir 
encontra-se representado a preto. No capítulo anterior verificámos 
que entre 1990 e 2012 houve um aumento do edificado sobre a 
forma de loteamentos em banda. A partir da planta de 21 de Março 
de 2004, percebemos que os vazios se encontram desenhados a 
branco por arruamentos que vão surgindo na encosta. Temos um 
período cuja permanência dos vazios se encontra limitada às 
infraestrutura dos projetos dos loteamentos.  
No sentido de dar continuidade ao gráfico da figura 74, 
propomos com base nos projetos dos loteamentos em causa, a 
planta a seguir a 2012. O que questionamos é, quando serão estes 
espaços construídos? Por quanto tempo permanecem estes espaços 














Quando analisamos a indeterminação no tempo, podemos 
inferir que, o espaço vazio é um problema, onde a única forma de 
determinar o espaço é através da construção do mesmo. Estamos 
portanto a inferir que a solução para a indeterminação existe na 
predeterminação, ou seja, na construção. Pré-determinação refere-
se ao plano executado pelo projeto, que idealiza o loteamento 
terminado.  
  Tendo como principio o anteriormente referido, que a 
construção é a solução, analisamos a figura 77, onde 
esquematizamos o pensamento.  
A construção é o caminho para o fim da indeterminação no 
espaço suspenso; esta depende de um investimento particular ou 
de um investimento por parte de uma entidade comercial . Isto é, o 
lote pode ser adquirido por um particular que compra a habitação 
em projeto, se já é proprietário do lote termina a construção do 
mesmo, ou então pode ser adquirida para investimento de uma 
entidade que termina a construção e faz a revenda do imóvel.  
No caso do investimento particular, este depende do 
interesse, o que inclui o gosto pelo projeto da habitação e pela 
localização, Depende também da sua adequação às necessidades 
da família e à envolvente que entretanto se foi modificando e, se são 
permitidas alterações ao projeto inicial. Destaca-se, finalmente, a 
dependência da disponibilidade financeira, esta pode existir a título 
particular ou dependente de empréstimos bancários.  
O investimento por parte de uma entidade depende: do 
interesse e rentabilidade na revenda do projeto; do mercado 
imobiliário; da procura de habitações do tipo em banda; da 
existência de população em número que revele necessidade de 
adquirir habitação. Depende também da viabilidade do próprio 
loteamento como produto de venda que interesse comercializar, 
mas principalmente: da disponibilidade financeira ou a titulo da 
empresa ou por empréstimo bancário.  
Fig.75: Espaços não construídos 
à venda  
Fonte: Diversos sites de imobiliárias 
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No conjunto de loteamentos analisados no capitulo anterior 
encontrámos projetos realizados nos últimos 20 anos, ou seja, 
podemos afirmar que em média os loteamentos encontram-se 
suspensos entre 5 a 10 anos. Havendo disponibilidade de 
investimento imediato, surgem as questões já referidas, que se 
prendem com o interesse, mas se ambos os investimentos, 
particular ou pela empresa dependerem de disponibilidade 
financeira, por empréstimos de bancos, existem condicionantes em 
cadeia que dificultam o ‘fim da indeterminação’. Isto porque os 
financiamentos dependem dos mercados nacionais e internacionais 
e de estabilidade financeira.  
Atravessa-se uma crise na construção e no mercado 
imobiliário, pela falta de compradores e investimentos, não sendo 
possível determinar quando termina a instabilidade financeira. 
Durante esse tempo indeterminado, o lote permanece vazio. 
Podemos então dizer que o interstício é um espaço suspenso 
















Fig.76: Esquemas conceptuais da 
distribuição de lotes construídos e por 




















2. Indeterminação entre estratos 
 
No capítulo anterior percebemos que os espaços não 
construídos, são suspensos relativamente aos processos de 
transformação que os compõem, isto porque não são mais espaços 
de cultivo ou floresta, mas também já não são espaços construídos. 
Estão suspensos. A suspensão remete para uma paragem, uma 
pausa, o que queremos aprofundar neste ponto, é que mais do que 
uma paragem, existe uma indeterminação na relação entre os 
estratos que compõem o território, resultado das profundas 
alterações feitas no terreno por parte das obras de loteamento. 
 Temos então dois tipos de indeterminação nos lotes não 
construídos. No futuro, e na relação entre estratos. Neste ponto, 
ressalta-se a reflexão para além da indeterminação relativa ao 
futuro, onde a resolução passa pela construção, pré-definida pelo 
projeto, incluindo o espaço na sua estratificação com as suas 
características e potencialidades. 
Enquanto que no ponto anterior, a indeterminação é 
perspetivada no espaço não construído, dos loteamentos de 
moradias em banda, como um problema, onde a sua resolução 
passa apenas pela edificação do mesmo, neste ponto pensamos a 
indeterminação como uma possibilidade, apoiando-nos na definição 
de indeterminação encontrada no livro The poetics of Indeterminacy: 
Rimbaug to Cage de Marjorie Perloff, onde esta é definida como: 





                                                
87 PERLOFF, Marjorie - The Poetics of Indeterminacy: Rimbaud to Cage. Evanston: Northwestern 
University Press. 1981 
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A Indeterminação é agora aprofundada na relação entre as 
camadas que vão sendo transformadas no terreno e, nas marcas 
que o vão caracterizando. Estas marcas conferem uma estrutura ao 
território de análise, como observamos no capítulo anterior, à qual 
os projetos de loteamentos se sobrepõem. O que acontece de fato, 
é que os loteamentos provocam alterações profundas no terreno e 
este ganha novos espaços com novas características, como taludes, 
caminhos e vegetação espontânea. 
Tornar visível e consciente ‘o campo aberto de 
possibilidades narrativas’ que este cruzamento trás, cria uma nova 
perspectiva sobre o potencial destes espaços. A Indeterminação é o 
catalisador dum novo campo de interpretações sobre os lotes não 
construídos. 
 
A reflexão sobre a indeterminação entre estratos divide-se 
em duas partes. No ponto 1 sobreposição entre suportes, cruzamos 
os dados estudados no capítulo anterior, para entender a relação 
que existe na sobreposição dos três estados: Apropriar, Cultivar e 
Urbanizar, estados dos processos de transformação da encosta de 
Gualtar. No segundo ponto, estrutura como base do indeterminado, 
referenciamos o nosso estudo noutros campos disciplinares, onde 
dois autores, John Cage e Merce Cunningham, utilizam a 
indeterminação como parte do processo criativo, com o objetivo de 
perceber formas e modos de lidar e atuar sobre a mesma. 
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2.1 Relações entre suportes 
 
Quando olhamos para a Encosta do Sol (figura 79), lê-se o 
impacto dos loteamentos e a dimensão ocupada pelos lotes 
suspensos. Ao analisar os projetos dos loteamentos propostos 
(figura 64-71), mostramos três tipos de cortes, o corte cultivar, onde 
se percebe o território num segundo estado de transformação, o 
corte ‘ideal’, contemplado no projeto  e por fim o corte real. Ao 
sobrepor os três cortes (figura 80), percebemos que os estratos 
vegetais que existiam no território são anulados para a construção 
de infraestruturas. Existe, assim, uma ‘sucessão’. 
Os lotes não construídos, são espaços aparentemente 
vazios, abandonados, mas na realidade, um olhar mais atento, 
revela que são ocupados por uma  espontaneidade, que  responde  
aos suportes do próprio  território. Esta nova estrutura mostra  as 
relações complexas que operam  o solo,  que  apesar de ‘anulado’  
pelo projeto , faz emergir  as suas relações na indeterminação. 
De reter que indeterminado é diferente de indefinido, e 
apesar de refletirmos que estas relações são indeterminadas  
porque as estruturas do terreno não foram contempladas no 
desenho dos projetos de loteamento, resultando em espaços 
ambíguos, estes definem-se pelas relações complexas entre  
suportes  que acabam por ocupar o não construído. 
Com  isto,  como se transforma a Encosta do Sol e da Água 
após ser considerada urbanizável? 
 
Na sucessão de desenhos que apresentamos no capítulo 
anterior, relativamente  à ocupação da encosta nos anos 60/70 e 
nos anos 80 segue-se o desenho da figura 80, que representa  a 
nova encosta urbanizada, onde as antigas quintas ou espaços 
florestais se encontram agora ocupados por espaços não 
construídos. Neste percebe-se a planta ‘real’ de todos os projetos 
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analisados individualmente, sobressaindo essencialmente os 
arruamentos dos loteamentos que contrastam com a planta ‘ideal’ 





















































Mas então o que resta das quintas, do cultivo, das linhas de 
água no meio de arruamentos, passeios, estruturas de saneamento? 
Num levantamento realizado no local, percorreu-se a área 
implantada pelos loteamentos na tentativa de identificar estruturas 
pertencentes às antigas quintas :campos de cultivo, taludes, muros 
linhas de água, tanques, etc. (figura 81) 
O desenho da  figura  82, mostra  que  os  loteamentos  se 
sobrepuseram às quintas e apesar de ser possível encontrar relação 
entre os seus limites anularam por completo o seu corte e 
morfologia.  Esta uma vez utilizada para cultivo havia sido sujeita a 
movimentações de terra com o intuito de vencer cotas para criar 
superfícies de arruamentos e construir  moradias. Como não foram 
edificadas, criaram-se alçados de taludes em média com 10 metros 
de altura, onde a vegetação espontânea, vai ganhando notoriedade. 
Das quintas onde se construíram  os loteamentos  referidos 
no capitulo anterior, foi possível identificar vestígios relativamente à 
Quinta  da Igreja e à Quinta  do  Pomar,  onde  ainda  subsistem  as 
casas de quinta assim como fragmentos dos limites da propriedade. 
Apenas a casa da Quinta do Pomar se encontra habitada e a sua 
propriedade foi significativamente reduzida, não existindo 
atualmente cultivo. (figura 83) 
As linhas de água são perceptíveis através de três tanques 
públicos, no loteamento do Pomar, no loteamento da Encosta do Sol 
e no Loteamento do Lugar da Mourisca. A ‘sucessão’ dos 
loteamentos fez com que as antigas linhas de água que passam 
exatamente nos locais de implantação dos mesmos, tenham sido 
entubadas, de modo a tornar possível a construção.88 
Com isto, atualmente, os vários tanques, minas, quer 
privados quer públicos, são difíceis de identificar. No entanto, é 
possível encontrar outra manifestação  das linhas de água ao longo 
do rio Este, antiga Ribeira de Gualtar. 
                                                
88  Informação cedida por proprietários de algumas moradias construídas. 
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O rio sofreu profundas alterações com a construção da 
variante do Fojo, tendo sido canalisado entre paredes de betão  que  
limitam o percurso do mesmo, mas  ao longo das quais é possível 
encontrar tubos de cimento de resultam das linhas de água 




























Fig.81: Esquemas realizados durante 
o levantamento  
"TBOUJHBTMJOIBTEFÈHVBFODPOUSBNTFFOUVCBEBT
BQØTBTPCSBTEFMPUFBNFOUP/ÍPTÍPQFSDÏQUJWFJT



















O espaço indeterminado pode ser equiparado ao terrain 
vague num dos sentidos da designação em francês de ‘terrain’, que 
se refere: ‘à porção de solo na cidade, de limites precisos,  
edificável’89 ou então, ‘à condição  expectante de uma porção de 
terra, potencialmente aproveitável, mas detendo já algum tipo de 
definição’90. É nesta condição expectante que revemos o vazio do 
lote não-construído, apesar de ‘definido’ pelas infraestruturas dos 
loteamentos. 
 A figura 85 e 86 mostram as imagens aéreas de todos os 
loteamentos estudados. A proporção dos espaços vazios em cada 
um é diferente. 
  
                                                
89 ‘En francés el término terrain tiene un character más urbano que el ingles land, de maneraque 
hay que advertir que terrain es, en primer lugr, una extención de suelo de limites precisos, edificable, 
en la ciudad’ - SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Terrain Vague in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili 2002 P.186 
90  ‘Pero  la palabra terrain francesa, se refiere también  a extesiones myores, tal vez menos 
precisas…porción  de tierra  en su  condición  expectante,  potencialmente  aprovechable  pero  ya con 
algún tipo de definición en su propiedad a la cual nosostros somos ajenos’ - SOLÀ-MORALES, Ignasi de 
– Terrain Vague in Territórios. Barcelona: Editorial Gustavo Gili (2002)  P.186 
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 Fig.85: Imagens aéreas  
Fonte Bingmaps 
Loteamento da Encosta do Sol 
Loteamento do Pimpão 
Loteamento do Lufar da Mourisca 
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Fig.86: Imagens aéreas  
Fonte Bingmaps 
 
Loteamento da Bouça do Pomar  
Loteamento Lugar das Pereiras  
Loteamento Lugar das Pereiras  




A função do urbanizar sucede ao cultivar, no entanto, as 
relações entre suportes não se dão pela sucessão de 
funcionalidades, mas pelo cruzamento e sobreposição de 
características, que partilham de estruturas  geomorfológicas 
intrínsecas  ao território.    As relações entre os diferentes  suportes 
são complexas o que pretendemos mostrar, é que de fato a 
indeterminação existe segundo vários tipos: existe no tempo, porque 
é indeterminado  no futuro  quando é que o espaço vai ser 
construído; no espaço, porque é indeterminada a relação entre 
suportes,   já que os projetos dos loteamentos de moradias em 
banda   pensaram’ a Encosta do Sol segundo um principio da 
sucessão de usos e não segundo a sobreposição.   A sobreposição 
resulta em espaços onde as estruturas dos loteamentos se cruzam 
com o estrato vegetal, fazendo com que a o perfil da encosta se 
desenhe com  os  muros  de  contenção,  vias  com  15 metros  de 
largura, candeeiros, guias, passeios. A vegetação espontânea vai, 
não só ocupando os lotes não construídos, mas vai também 
danificando as próprias estruturas do loteamento. 
Precisamos do construído para perceber o natural, a 
fragmentação do construído e da natureza descrevem o mundo em 
expansão.91E percebendo  o mundo  em expansão e a realidade 
destes espaços, percebemos que se ocupam por um estrato vegetal 










                                                
91 POPE, Albert  - ‘Last horizon’ in SPELLMAN,Catherine – Re-Envisioning Landscape/Architecture. 
Barcelona: Actar (2003) 164-187 
Fig.87:Esquemas da vegetação 







2.2 Estrutura como base do Indeterminado 
 
‘A Cidade não é mais difícil de ler do que inúmeras obras 
de artistas, desde a arquitetura desconstruída de Gehry, à técnica 
de Pollock  às instalações  de  Beuys, um  happening  de  Jim Dine, 
performance de Fluxus, ou à música de Jonh Cage. Todos os 
fenómenos à primeira vista (mas só à primeira  vista) são redutíveis 
a conjuntos heterogéneos de objetos incompatíveis. Estas Obras, ou 
não-obras  propõem  aproximações  equivalentes à cidade enquanto 
que nós continuamos a toma-las por exceções. Casos limites.’92 
 
Quando falamos de indeterminação  parece vago e quando 
falamos do indeterminado no território parece à partida algo que 
transporta um sentido negativo. No caso da Encosta de Gualtar, 
percebemos que o território resulta de uma sobreposição de 
elementos, que apesar de ser o resultado de uma leitura de 
sucessão,  existe uma  estrutura  que  atua  na  indeterminação.  
No caso em estudo trata-se do estrato vegetal. Temos então uma 
estrutura e espaços que são indeterminados,  sendo que , segundo 
Jonh Cage, ‘Indeterminated:  What is not given determined by the 
procedure.’93 
A definição de Jonh Cage, enquadra-se no caso de estudo, 
onde  a indeterminação  nos espaços não construídos  surge como 
algo que não foi contemplado no procedimento de loteamento, no 
projeto. Percebemos que a indeterminação pode ser uma 
potencialidade, pelo espaço que liberta na sobreposição, com isto 
achamos essencial cruzá-lo com casos onde a indeterminação seja 
parte de um processo de transformação ou composição. 
 
                                                
92 CORBOZ,   André   -    ‘L’urbanism  du  XXe  siècle.  Esquisse  d’un  profile’  in:  CORBOZ, André -  
Le territoire comme une palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 206 
93 Cage, John -Silence: Lectures and Writings. Middletown: Wesleyan University Press (1961)  P. 35 





Saindo da arquitetura, para outros campos disciplinares foi 
possível entender como na dança e na música  surge o conceito e 
como é trabalhado. O Improvável, o Improviso, o Incerto e o 
Indeterminado, são conceitos muito presentes nas diferentes 
manifestações artísticas94 , mas essencialmente a indeterminação 
surge como elo de ligação e musa entre dois autores da era 
contemporânea: Merce Cunningham e John Cage95. 
De forma simples, vamos tentar perceber quais são os 
princípios inerentes a indeterminação  nos processos de 
composição e trabalho de Jonh Cage e Merce Cunningham,  
comparando-os com o processo de transformação apresentado no 
capítulo anterior. Comparando os resultados destes processos 
temos dois elementos indeterminados: os espetáculos e os lotes 
não construídos. Ambos são resultados de processos e ambos são 
indeterminados.  O que é importante referir  é que: indeterminado  
é diferente de indefinido  e os processos que resultam  nesta 
indeterminação  são definidos por uma estrutura. 
No trabalho de composição de Jonh Cage e de Merce 
Cunningham, a relação entre os diferentes elementos que compõem 
um espetáculo não é literal. No trabalho de Merce Cunningham a 
Música e a Dança são dois elementos que se completam, não 
estando diretamente ligados. Isto quer dizer que  funcionam  de 
modo independente. A maior parte das vezes os interpretes das 
coreografias, os bailarinos, apenas conhecem a peça a interpretar 
no dia e na hora da apresentação. Não se tratando de Música com 
Dança, mas de Música e Dança.96 
 
                                                
94  ‘Através da visão dos artistas, podemos domesticar o alegado caos visual, se não nos 
esquecermos de que ‘a arte não mostra o visível, ela torna visível’ Paul  Klee  in  CORBOZ,  André  -  
‘L’urbanism du XXe  siècle.  Esquisse  d’un profile’ in:  CORBOZ,  André  - Le territoire comme une 
palimpsest et autre essais. Besançon: Ed. L’imprimeur (2001). P. 206 
95 ‘The novelty of our work derives therefore from our having moved away from simply private human 
concerns towards the world of nature and society of which all of us are a part’ Cage, John - Silence: 
Lectures and Writings. Middletown: Wesleyan University Press (1961) P.95 
96 in http://www.publico.pt/Cultura/dicionario-merce-cunningham-1527028 11:40 20/8/12 
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Assim como acontece com a música também os elementos 
plásticos do espetáculo funcionam ‘de forma autónoma em relação 
aos bailarinos e à música’97,  fazendo com que a sua ‘autonomia’98 
crie uma nova perspectiva sobre as coisas. O mesmo  se passa com 
o método compositivo de Jonh Cage, no livro The Performance of 
Indeterminacy:  Composition as a Process,  percebemos que este se 
inspira nas peças de Bach, utilizando uma estrutura na divisão do 
todo  em  partes,  na  nota-a-nota  e  no  timbre;  o  seguimento  
das partes é o que deixa espaço para a indeterminação,  tornando 
única cada performance.99 
‘And it induced him to introduce the compositional 
dimension of indeterminacy with regard to performance, granting the 
performer a certain degree of creative freedom.’100 
Mas do que nos pode servir esta relação aparentemente 
desligada dos diferentes elementos, inseridos na montagem de um 
espetáculo contemporâneo, quando relacionado com um processo 
urbano? 
Constata-se que, na ligação destes elementos, que à partida 
funcionariam de forma independente, é deixado por parte dos 
criativos espaço para o indeterminado,  ou seja: o espectador 
estaria habituado a observar um espetáculo onde a harmonia 
existiria, na forma como o corpo ocupa o espaço cénico segundo o 
tempo imposto pela música, no entanto estes autores referem que 
                                                
97  Como acontece com a música,  também  os elementos plásticos do espetáculo funcionam 
autonomamente em relação à dança,’ in http://www.publico.pt/Cultura/dicionario-merce- 
cunningham-1527028 11:40 20/8/12 
98  ‘Ninguém nem o próprio Bretch levou este princípio da separação tão longe como Merce 
Cunnigham. Na obra deste, os elementos intervenientes mantém a sua autonomia.  A coreografia, a 
partitura  e  os  cenários  sã  todos  criados  isoladamente  e  em  geral  , só  travam  conhecimento  
no primeiro  espetáculo. Esta é a estética da coexistência pacifica: som, movimento e cenário habitam 
o mesmo espaço sem que um afecte o trabalho dos outros.’ CELANT, Germano – Merce Cunningham. 
Milão: Charta (1999) P. 146 
99 ‘Nas peças de Bach , 2 The Art and the Fugue’ e de Klavierstuck XI existe uma estrutura na 
divisão do todo em partes, existe uma metodologia na nota-a-nota, o timbre e a amplitude deixam 
espaço para a INDETERMINAÇÃO. É a sequência das partes que é indeterminada, trazendo 
características únicas a cada performance  in Cage, John -  Silence: Lectures  and Writings.  
Middletown:  Wesleyan University Press (1961) 
100  FEISST, Sabine M. john cage and improvisation: an unresolved relationship. Musical 
Improvisation: Art, Education, and Society, (2009) 
 
Fig.90:Desenhos de 




na sociedade de hoje em dia, temos que aprender a relacionarmos 
diariamente com as coisas de variadas maneiras e não de uma 
maneira só.101 
A única coisa comum entre os diferentes elementos é que 
ambas coexistem num espaço de tempo, e apesar da sua 
autonomia de processos elas tiram partido uma da outra.102 
‘A indeterminação existe  por  não  existir  uma  relação  
fixa entre  partes.’103Outro aspeto  característico  do  trabalho  de  
Merce Cunningham, é o próprio  processo coreográfico que se 
desenvolve segundo uma estrutura. Esta encontra-se representada 
nos esquemas das figuras 90 e 91. Os movimentos são pensados 
no tempo e no espaço, com regras de repetição e deslocação, no 
entanto, os intérpretes têm liberdade para durante a apresentação, 
entrar   e  sair  de  cena,  trabalhar   a  velocidade  do  movimento, 
trabalhar a totalidade ou parcialidade, o que resulta na 
indeterminação  de cada apresentação. O processo de composição 
resulta na indeterminação do espetáculo, permitindo  a abertura de 
um campo de possibilidades interpretativas. A matriz de fundo, 
aliada com o grau de liberdade  permitida  aos interpretes,  resulta 
num nível  de  indeterminação   em  cada  espetáculo,  existindo 
diferentes continuidades composicionais. Não há linearidade no 
processo, ao contrário dos processos de loteamento  que operam a 





                                                
101 ‘Talvez os espectadores não consigam ver uma dança difícil se ela não estiver relacionada com a 
música. Mas na sociedade de hoje, temos de nos relacionar diariamente com as coisas de variadas 
maneiras e não de uma maneira só.’ CELANT, Germano. Merce Cunningham. Milão: Charta, 1999. 
102 ‘A música e a dança existem numa transposição ‘sintética e simultânea’ (eis novamente um eco 
de futurismo) que lhe assegura reciprocidade, atingindo-se assim um ponto que na sua autonomia e 
significado próprio de termos e de processos, elas tiram partido uma da outra’ CELANT, Germano. 
Merce Cunningham. Milão: Charta, 1999. P.72 
103 ‘The indetermination exist, since no fixed relations of the parts exist in CAGE,John. – Silence: 
Lectures and Writings. Middletown: Ewsleyan University Press. (1961) P.36 
Fig.91: Desenhos de composição 




Pode-se assim constatar que  a indeterminação como 
resultado num processo compositivo, assente numa estrutura, 
permite uma ‘multidireccionalidade dos métodos compositivos’104, 
deixando  espaço  a  um  conjunto  de  ações passíveis de operar o 
espaço no caso em estudo, o espaço não construído.  Temos então 
o lote não construído, indeterminado, que resulta de um processo 
de sucessão de ações no tempo, onde se propõe um novo corte, 
mas na realidade este espaço assenta sobre uma estrutura 
morfológica que acaba por definir a própria indeterminação. 
Os processos  utilizados  por  Merce  Cunningham   e  John 
Cage trabalham a indeterminação como elemento integrante de um 
processo aberto para além da sua composição inicial, como 
catalisador em resultados inesperados. 
 ‘O que significa que o ato criativo se expande para além do 
momento inicial de concepção do projeto para cada uma das vezes 
que as peças são tornadas públicas. É a indeterminação que 
permite esse ato criativo expandido e inclusivo de todos os 
intervenientes, incluindo bailarinos, música, espectadores, e cada 
um dos sons imprevistos que acontecem em cada espetáculo.’105 
Elementos que não estão aparentemente relacionados, permitem a 
união e comunhão em resultados maiores. 
Segundo Merce Cunningham, é importante  desligarmo-nos 
da sensação de totalidade e de certeza, esta é falsa e condicionada 
pela sociedade em que nos inserimos. Devemos, segundo o mesmo 
experimentar  a  ‘não-relacionalização  dos  factos.’106 Talvez  nesta 
                                                
104  Esta totalização, baseada na Indeterminação  e na multidireccionalidade  dos métodos 
compositivos, e também na liberalização das linguagens, afirma-se no âmbito da performance, através 
da obra complementar  do John Cage com o Merce Cunnigham cujo trabalho evoluiu a partir de 1943, 
de forma paralela e osmótica.’ CELANT, Germano – Merce Cunningham. Milão: Charta (1999) P. 71 
105 SILVA, Cidália. – texto não publicado. 2013 
106 Merce Cunningham: ‘ é mais importante  nesta altura desligar pelo menos enquanto  vivermos 
numa sociedade cujos hábitos perceptivos são condicionados pela televisão comercial, onde as 
fronteiras entre os fenómenos mais diversos começam a sucumbir  e a perder a nitidez.(…)De acordo 
com esta linha de pensamento, qualquer sensação de ‘totalidade’ experimentada no mundo moderno 
mais não é de que uma perigosa ilusão(…)Em vez de comentar a fragmentação e a ‘desassociação  da 
sensibilidade’ de Elliot, Cunnigham incita-nos a saborear a experiência da ‘não-relacionalização’ 
CELANT, Germano – Merce Cunningham. Milão: Charta  1999 P.151 
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perspectiva da arte contemporânea, possamos pensar que na 
indeterminação dos lotes, há sempre algo para ‘ver’107 e que o não 
construído  apesar de poder  ser entendido  como  ‘silêncio’108 
numa composição, reserva nele mesmo uma série de 
potencialidades. 
  
                                                
107 ‘There is no such thing as an empty space or an empty time. There is always something to see, something to 
hear. In fact, try as we may to make a silence, we cannot’. Cage, John -Silence: Lectures and Writings. Middletown: 
Wesleyan University Press (1961) 
108 ‘There is no such thing as Silence: I have nothing to say and I am saying it’ in Cage, John -






A indeterminação existe nos lotes não construídos quando 
se relaciona o tempo com o espaço. Consideramos que numa 
vertente a indeterminação se revela como um problema, noutra, 
como uma possibilidade. 
 A indeterminação no futuro, parte do princípio que a 
resolução do ‘problema’ reside na construção do lote, assim fica 
dependente de investimentos e das flutuações do mercado, 
imprevistas e incertas. Isto, aliado ao fato da quantidade de espaços 
suspensos, na encosta de Gualtar, ser elevada face à procura 
populacional,  fundamenta a dúvida relativa à ‘solução’ do mesmo.  
Por outro lado, temos a indeterminação entre estratos, onde 
a relação entre suportes mostra, que a longa estratificação ao longo 
do tempo continua presente nas características dos lotes não-
construídos, havendo uma relação mais complexa de sobreposição 
que acaba por definir o indeterminado, apesar dos  projetos de 
loteamentos na sua indiferença os terem, tratado como uma 
superfície na qual se sobrepõem objetos e infraestruturas.  Nesta 
relação reside a sua potencialidade, ao percebermos, pelo trabalho 
de Merce Cunningham e Jonh Cage que: existe uma estrutura por 
trás da indeterminação, e que indeterminado é processo 
compositivo que interconecta elementos e estratos ainda que não 



























‘Uncertainty is intrinsic to contemporary places, we can’t 
predict places’ time evolution exactly. This, questions deterministic 
design. We inquire, to learn, how to work with uncertainty?109’ 
 
 Refletindo sobre o estudo apresentado, resume-se o 
processo de conhecimento desenvolvido durante a presente 
dissertação. 
O trabalho resulta de uma experiência particular na 
aquisição de uma moradia pertencente a um dos loteamentos 
inacabados em Palmeira, Braga. Este despoletou a curiosidade pela 
imagem do Interstício. Existe um ‘ideal’ de certeza inerente aos 
projetos dos loteamentos de moradias em banda, que se baseia 
numa sucessão de ações ‘pré-determinadas’110 , resultando num 
conjunto de espaços que não são construídos. Estes espaços não-
construídos, apresentam-se como imagens estáticas de dimensões 
modulares, que se definem ‘entre’ as estruturas do próprio 
loteamento. 
O conceito de interstício permitiu definir um conjunto de 
parâmetros onde através da fotografia se fez o registo através de 
uma primeira ‘viagem’ na cidade de Braga.  
Este registo, realizado a preto e branco, teve como objetivo 
criar uma perspetiva do vazio, referenciado na fotografia dos terrain 
vague. Através de um trabalho de montagem utilizou-se a 
                                                
109 SILVA, Cidália. – TO DESIGN WITH TIME MANIFESTO . Manifesto apresentado no Seminário 
Manifestos e Utopias. do Nascer até Morrer Escola de Arquitetura, Universidade do Minho. Guimarães. 
2009. 
110 ‘A la place d'une strate ́gie, les Modernes e ́laboraient des programmes. Mais l'urbanisme rele ̀ve 
de la the ́orie des jeux, ou ̀ les joueurs de ́cident sans connai ̂tre toutes les donne ́es du proble ̀me, dont 
certaines sont de ́termine ́es, d'autres ale ́atoires, d'autres encore non de ́finissables. Il ne peut se 
re ́sumer a ̀ la re ́alisation force ́e d'une se ́quence d'actions pre ́de ́termine ́es’, CORBOZ, André -  “Le 
territoire comme une palimpsest” in: CORBOZ, André - Le territoire comme une palimpsest et autre 




linearidade da moradia em banda, como manifesto sobre o modo 
como estes espaços são vistos pela sociedade. Ao inserir a 
dimensão ‘tempo’ numa segunda ‘viagem’, percebemos que mais 
do que uma imagem o interstício se revela como um espaço 
suspenso num conjunto de processos de transformação, a que um 
dado terreno é sujeito. O estudo da amostra, a Encosta de Gualtar, 
sobre a qual aprofundámos os processos de transformação, 
permitiu perceber os diferentes estados que definem as camadas do 
lugar, onde se verifica uma interligação entre as caraterísticas do 
suporte físico e as mudanças que dele resultam, através de ações 
de apropriação, cultivo ou urbanização. Os espaços não-construídos, 
dos loteamentos de moradias em banda analisados, resultam de 
uma suspensão nestas relações, transformando o perfil ‘real’ do 
terreno em algo que não foi pré-determinado pelo projeto inicial que 
depende de acontecimentos relacionados com vários sectores, 
desde do sector económico, dependendo de investimentos 
bancários, disponibilidades financeiras, mercado imobiliário e 
interesses de construção. 
Percebemos então, que a indeterminação no futuro e entre 
estratos definem estes espaços não-construídos, tornando-se um 
problema apenas quando analisada na pré-determinação inicial, ou 
seja segundo o perfil ‘ideal’ proposto pelo projeto. Ao analisar a 
relação entre os diferentes suportes, concluímos que a sua 
estratificação continua presente nos lotes não-construídos, 
manifestando-se através da vegetação que vai ocupando as 
estruturas dos loteamentos.  
 
Estas revelam-se como uma potencialidade quando 
analisadas segundo a prática de John Cage e Merce Cunningham. 
Os seus trabalhos utilizam a indeterminação como parte do 




desconexa entre os diferentes elementos, a expansão do processo 
criativo mesmo após a sua fase inicial.  
Aqui reside o valor da indeterminação aplicada aos espaços 
não-construídos dos loteamentos, quando pensamos que os estratos 
que compõem o solo, são o resultado de uma relação complexa, 
impossível de anular pelo homem, onde a multidireccionalidade do 
tempo acaba por interrelacionar elementos distintos como: o 
conjunto de moradias já edificadas, as suas empenas, as estruturas 
dos passeios, guias, candeeiros, árvores, com os novos espaços 
definidos pelos processos de transformação do solo. 
 
A conclusão do trabalho encerra-se sobre as possibilidades 
que cria. A solução da indeterminação, reside na sua 
compreensão, facto que o estudo se propôs a mostrar. Através 
deste percurso de investigação foram reconhecidas um conjunto de 
caraterísticas, impossíveis de identificar antes desta reflexão. 
Pretende-se que a leitura do trabalho contribua para a 
transformação do modo como se pensam e projetam os 
loteamentos, incluindo a indeterminação na realidade como 
ferramenta de projeto capaz de catalisar relações espácio-temporais 
surpreendentes.   
 
Muitos caminhos ficam em aberto com esta investigação, 
dos quais realçamos dois:  o da ‘prevenção’ e o da ‘ação’. No da 
prevenção, através da pesquisa de estratégias e ferramentas de 
projeto no processo de concepção dos loteamentos, criando 
estruturas abertas que contemplem o indeterminado. No da ação, 
estudando formas de potenciar a relação entre os elementos 
desconexos, por exemplo através da própria dança e da música 




atuais, permitindo tornar visível, para uma audiência múltipla, o que 


























                                                
111 ‘In Cage’s art of ‘exemplary presentation’, the meaning inferred is that we can only know HOW 
things happen (‘nature in her manner of operation’) but never quite WHAT happens.  (…)PERLOFF, 
Marjorie. - The Poetics of Indeterminacy: Rimbaud to Cage. Evanston: Northwestern University Press. 
1981. P. 313 
 
112 Esta estratégia de ação, fazia parte da ideia inicial, mas por condicionamentos de tempo foi 
impossível concretizar durante a elaboração da dissertação, no entanto, este mantém-se enquanto 
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